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Homens & Factos do 
A tirania na Russia 

Ê STE. ano agitado de 1930 
nao podia terminar sem 

mais uma revoluçao. Ainda 
nllo estavam btm extintos os 
tcos da rtbeliao brasiltira con­
tra o dtspotismo de um grupo 
político qut, segundo afirmam 
os revo/uciondrios triunfantes. 
se apoderara por meios ilici· 
1os das •rideas da pliblica 
govemaçtfo•, como dizia o 
consellteiro Acácio. e já de 
novo estremeciam os fios do 
ieUgra/o transmitindo ao mundo inteiro a noti· 
âa de uma nova revolta de grande vulto. Onde 
tc/odiu a mais recente rebeliao? No Perú? O 
Penl ainda há pouco fez apear do seu pedestal 
de despotismo o antíptitko leguia. que vinha 
sufocando a naçllo com os seus actos tirdnicos 
e as suas ptruguiçDes impiedosas. Na Argen· 
tina? No MtxicoJ Nao. Tôda a Amerka do 
Sul e/ectuou jd o seu programa revolucionário 
dtstt ano. programa sempre realizado com maior 
rigor do que os orramentos do Estado. A America 
Latina, cumprida a sua tarefa. encontra-se em 
1epouso até ao próximo ano, meditando no 
novo programa que deve, certamente, ser muito 
melhorado. A última revoluçao eclodiu na Hu· 
ropa, nesta Europa que já ensaiou. naçtfo por 
naçao. as suas /acuidades revolucionárias - a 
principiar na Russia e a acabar na Jtalia de 
Mussolini, um revolucionario vencedor. E como 
tiuesse chegado ao seu fim o programa europeu. 
com as lutas na Irlanda, os raids spartakistas 
no Alemanha e o rioerismo em Espanha, a Eu· 
ropa, que nao SI' qurre deter no seu agitado ca­
minho. resolveu tornar ao princípio, fazendo 
uma revoluçao s6bre outra revoluç4o na Russia. 

Motivos para revolta 11110 faltavam ntsse 
imenso pais, meio europeu, meio asiático, sem­
pre misterioso e quási incompreensível para os 
que vivem no Ocidente. A tirania era esmaga­
ikJra, sufocante. A revoluç4o bolchevista. que 
trouxera inscritas na sua bandeira maiores li­
/Jerdades para o povo. mais largas garantias 
morais e sociais. degenerara rápidamente em 
um despotismo filo odiento e llpugnante como 
o dos czares. No tempo dos imperadores vivia 
o povo sob o terror. Nilo se podia falar, 11110 se 
podia crilicar os actos dos senhores, e 16das as 
t;randes aspiraçôes populares de liberdade e de 
progresso eram escutadas pelos grandes como 
se /dssem blasfémills. Os que ousavam erguer 
mais alto a sua voz eram deportados para a 
Siberia. fuzilados. trucidados. Veio a revoluçllo 
para acabar com essa tira11ia feroz. desuma1111, 
t nllo encontrou melhor mo11eira de implantar a 
liberdade sen{l.o estrangulando a Liberdade, 
nem forma de impregnar o coraçllo humano de 
altos smtimentos de Solidariedade senllo cor­
rompendo o sentido da Solidariedade. Repeti· 
.am·se sob o regime bolcht'flista. que pretende 
simboUzar o aniquUammto da tirania e a liber· 

torllo do ,trnballtador da tutela capitalista e da 
politica mesquinha, os fuzilamentos d maneira 
do czari:;mo. as deportaçôes em massa que ar· 
ruinavam familias e arremessavam para a mi· 
sfria e orfandade crianças inountes. O bolche­
vismo revelava·se. afinal. um czarismo do 
av~sso. 

Tdda a literatura li/Jerttiria que nós /fomos 
com aoidez antes da grande guerra. essa /itera· 
lura genial que traduzia os anseios de per/ecti· 
bilidade humana que, inacta. reside em 16dos 
nós. 11oder-se·ia, apenas modificando o nome 
das personagens. aplicar.se á Russia de hoje. 

A verdade nllo está nas imperfeitas realiza · 
çDes fio tlomem, está nos seus sonflos aéreos. 
formosos. irrealizaveis. As tiranias passam e 
o sonho i11quieto. doirado. fica. Os que sofriam 
011/em misérias e afrontas nas novelas de Dos· 
toiewsky. Tolstoi e Gorki silo os mesmos que 
sofrem ltoje sob o despotismo dt' um Staline. E 
o que 11os entristece é que êsse Maximo Gorki, 
que sofreu com o povo, no tempo do czar. as 
angustias da clausura. as torturas da Siberia e 
a nostalgia 110 ~xilic. sofrimentos que lle im­
primiu rom f{l.o grande penetraç4o humana ás 
suas novelas sombrias e dolorosas, nao se aper­
ceba agora que o sofrimento russo é idb1tico 
110 de outrora. e proclame ao mu11do a 11ecessi· 
dade de fuzilar os que se revoltaram hoje co11· 
Ira uma tirania, como êle proprio se rPbelara 
ontem. Nilo rompreenderá ésse glorioso e ge­
nial escritor que o Despotismo é sempre Des 
potismo. embora se apresente sob aspectos di· 
ferentes e que os homens dignos. os que s.ibem 
smtir sincerame11te os anseios de per/ectibili· 
dade. devem rebelar-se nllo contra máscaras. 
que outra coisa nllo silo os homens que mo­
mentaneamente incarnam êsse Despotismo. mas 
contra o espírito. a ideia. o principio tirdnico 
que o torna realidade? 

Esta bravata infeliz do grande escritor russo 
é um desmmtido sintético a t6da n sua obra. F. 
é triste que um homem que se impôs ao mundo 
pela inteligê11cia e pela nobre coragem com que 
lutou pelo bem-estar e felicidade alheias ve11/t11 
agora com um cradío• sintético apagar o brilho. 
o fulgor fascinante de uma vida imarnlada. Gorki 
estd velho, muito velho mesmo. e certas atitudes 
de velhos. plenas infantilidades. ntlo e11contram 
em nós a desculpa que temos sempre /acil para 
as crianras. 

Foi uma mulher. segundo propalaram as 
agtncias telegra/icas. quem denunciou a co11s­
pirart10 que na R11ssia preparavam algu11s t'le· 
meatos dissidmfes da política férrea de Stali11e. 
Era uma bailarina da Opera de Moscóvia. que 
perle11ce ao mesmo tempo á G. P. U .. a feroz po· 
/íci11 secrPta mssa. sucessora carrecla e a11111e11-
tada da odiosa polícia czarista que ta11tas víli· 
mas i11oce11/es torturou. As mulheres Um. pela 
sua seduç{l.o 11atural. grandes va11tage11s s6bre 
os ltome11s pata desempenltar cargos de espio -
11age111. Nós, que romantuamente lhes atribui­
mos t6das as atitudes de ternura e de bo11dade. 
mio podemos conce/Jer que dentro de um peüo 
ttlmi1lo de escultural beleza se albuguem senti· 
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mentos dP traiçao. Infelizmente, o nosso roman­
ticismo enga11a-nos. Silo inúmuas as mulheres 
que traiem aquéles a quem estonteiam. numa 
comédia sinistra, aqueles por quem se mostram 
doidamente apaixonadas. Enqua11to uma m40 
suave acarkia. a outra apunhala. 

A libertaçllo de u11L povo e11contra-se às vezes 
dependente de uma secreta scena de alcova. Nt10 
11os parece. entreta11lo. qut' o povo russo se li· 
berlasse desta vez. Seria a substit11irllo de um 
Despotismo odioso por outro Ot'Spotismo. 

- Sim - dir-nos-llo os partiddrios do boi· 
e/tevismo - há vítimas i11ocentes. porventura, 
mas sem elas o operário russo 11110 teria as pro· 
habilidades que tem ltoje de ascender a um 
mais elevado grau de me11talidade. Na defesa 
das conquistas da revoluç110. os dirigentes n40 
deoem hesilar na prdtica da viollncia. Estilo no 
seu direito. 

Sim. é verdade. Mas n1lo é mmos verdade 
que os mais ousados no u11 sônho de liberdade 
est4o no seu direito de combater a Injustiça e 
a· Tirania sob todos os seus aspectos, porque 
sem ésse combate 11110 /tá progresso possível. 

Se 11110 houvesse utopistas a ltuma11idade 
ai11da habitaria nas cavernas. Pe11a é que os 
utopistas. os sonhadores, 111111ca clteguem a 
aproveitar do seu s6111to. que sempre os des· 
ce11de11tes realizam e ach11m mesqui11lto. 

MAR/O DOMINGUES 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 



Uma mufh~r que aparec~ misteriosamenk estrangulada por mão invisiv~l 

A REALIDADE da vida depara-nos. certas ve­
zes, tão estranhos casos, que, a despeito da 
nossa já causticada sensibilidade, conse­

guem contudo sacudir-nos os nervos em rajadas 
violentas de emoção. 

Quantas vezes a fantasia ousada dos mais ori­
ginais romancistas da especialidade não é supe­
rada pela extraordinária imaginação, pelos requin­
tes de ferocidade, pela maneira preversamente In­
teligente que os grandes criminosos põem em jôgo 
para atingir os seus miseraveis objectivos. 

Vem este introito a proprósito duma comédia, 
com laivos de tragédia, interpretada no maravi­
lhoso palco da natureza que é o Minho, por uma 
gananciosa e feroz família, bem digna dum re­
mate final bem talhado e justo: - as grades du­
ma cadela, como apoteose, infelizmente ainda por 
realizar. 

A DESILUSÃO QUE UM 
TESTAMENTO DÁ 

.• Primeiramente. é posta em scena a farsa - a 
arsa dos preconceitos e das conveniencias sociais. 

Na freguesia de Vila fria, concelho de Viana 
do Castelo, faleceu, há poucos meses ainda. o 
abastado proprietário A. F.. bastante conhecido 
algumas léguas em redor, não tanto pela sua for­
tuna como especialmente pela influencia local de 
que dispunha preponderantemente. 

A familia do finado, guardados os respectivos 
dias de luto. que o soberano convencionalismo 
impõe a gente de espectaculosas exterioridades. 
quis, finalmente, tomar conhecimento das últimas 
disposições do •Saiidoso môrto• - saber a fortuna 
exacta que a • santa alma que Deus chamava a si• 
deixara aos inconsolaveis parentes. E na presença 
de tôda a família, com a solenidade exigida em 
tais actos, foi o testamento aberto. 

Nesta altura há uma transmutação à vista, pas­
sando tôdos os presentes da profunda e sentida 
dôr em que se achavam mergulhados para a mais 
viva Indignação e espanto. 

O defunto cometera um crime inqualificavel, 
que ia contra os sagrados interesses da família -
da família legítima que as rígidas leis sociais ha­
viam legalizado. Dos bens legados uma importan· 
te parte era atribuída a M. M .. filho de pais ln· 
cógnitos, natural daquela vila e que a respeitavel 
família execrava pela simples razão da sua ex­
traordinária parecença fisiológica com o finado 
proprietário, motivo este que dera muito que fa­
lar ao mundo- àquele reduzido mundo, tacanho 
e mexeriqueiro, de Vila Fria. 

No entanto, o testamento era bem explicito a 
tal resJleito e os descontentes parentes de A. F. 
viram-se forçados a aceitar os factos. Moveram-se 
altas e poderosas Influencias no sentido de ser 
conseguida a anulação do testamento mas nada se 
pôde fazer. diminuindo. então. de Intensidade a 
funda •saiidade• pelo môrto. 

UMA ALMA PENADA QUE SE EN­
TRETEM A AGREDIR UMA RAPARIGA 

Surge aqui o quadro de mágica, diabólica e té­
trica - à maneira terrífica de Edgard Põe, com 
aventesmas e fantasmas. 

Na casa da aludida família empregava-se como 
serviçal uma rapariguinha de 16 anos. de esplrito 
fraco e facilmente sugestionavel, chamada Rosa e 
natural de Alvarães, do mesmo concelho. 

Tempos passaram, até que, uma madrugada, 
quando um silencio pesado envolvia a pequena 

vila, à pobre Rosa, arrancada em sobressalto ao 
seu Inocente sôno. apareceu o espírito do proprie­
tário A. f., o qual, em voz soturna e cava, a en­
carregou de Ir exigir ao M. M. a restlturção aos 
descendentes naturais dos bens herdados. 

Não contente com essa façanha, o cruel fantas­
ma, vestido à moda das almas penadas, de alvo 
manto a dar-lhe rlgôr tradicional, começou a per­
seguir tenazmente a crédula rapariga. aparecendo­
-lhe em !Oda a parte e causando-lhe formidaveis 
sustos. 

Para afugentar o maligno espirito fizeram-se re­
zas, talharam-se cruzes, mas a alma a tudo resistia, 

até aos próprios exorcismos divinos feitos por le­
gítimo representante de Deus em Vila fria - o 
padre da sobressaltada freguesia. 

Essa obstinação do espírito mais convencera o 
povo, que começava a achar justa a res!iiurção da 
herança, da qual a simplória Rosa era o oráculo. 

Resultados práticos, porém, não os alcançava a 
interessada familia, pelo que fez meter no caso 
as artes maléficas do Demónio, que um dia, em 
que a Rosa andava no campo. fez caír junto dela 
uma chuva sobrenatural de grandes pedras-qual 
outro dilúvio universal para arrazar o mundo mes­
quinho. 

Passados dias e ante o pasmo geral da povoa­
ção, que se benzia devotamente ao falar na mira­
culosa chuva de pedregulhos. registou-se nova 
ocorrCncia: a desventurada Rosa foi assaltada na 
casa da lenha por disforme aventesma, que, á fal· 
ta de mais eloqüente argumento, lhe lançou ao 
pescoço as mãos frias e descarnadas. no Intuito de 
a estrangular. 

Conforme pôde. espavorida, a pobre rapariga 
fugiu, vindo contar aos patrões o sucedido. 

•Avisos do espírito para obrigar o M. M. a ce­
der a herança recebida ... - murmurava. com con­
vicção. o povo da vila. 

A PRISÃO DUMA BRUXA QUE LÊ NO 
FUTURO COMO NUM LIVRO ABERTO 

Chega. afinal, o acto de tragéd ia, comovente e 
atroz. que deixa em suspenso a curiosidade dos 
espectadores - tôdo o povo de Vila fria. 
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Certo domingo, a Rosa, na companhia de seu pai, 
esquecendo tristezas e pezares, foi assistir a uma 
festa em Anhos. 

Alguem, a quem ela fez sciente dos esquisítos 
casos que a atormentavam, aconselhou-a então a 
ir consultar uma bruxa de Viana do Castelo -
•mulher de virtude de comprovado saber que só 
trabalhava em Deus e por Deus». 

De facto, no dia seguinte. segunda-feira, a Rosa. 
ainda acompanhada pelo seu progenitor, entrou 
em casa da miril!ca pltonlza. Com subido Inte­
resse assistiu aos trabalhos preliminares da lumi· 
nar criatura, presenciando a mágica maneira de 
operar com evocações de espíritos bons e sinais 
cabalísticos traçados sôbre um vaso de incenso 
queimado. ao mesmo tempo que rezava uns res­
ponsos de que só ela sabia o segredo. 

Ao cabo, a sábia mulher de virtude exclamou 
em voz terrível e segura: 

- E' já tarde para lhe atalhar o mal que a con­
some ... A minha sciencia nada pode fazer agora ... 
Esta noite, entre as duas e as quatro horas. vai 
dar-se uma coisa que fará a admiração de tôda a 
gente. Depois acabará tudo, tudo .. . 

A Rosa desfez-se em pranto ao ouvir a terrível 
predição. e o pai, para lhe dar um pouco de sos­
sego, prontificou-se a passar essa noite em casa 
dos patrões dela. 

Mas - a bruxa o havia afiançado- às duas ho­
ras da madrugada. com efeito. a serviçal, que ti· 
nha por companheira de quarto uma outra ,pessôa 
da casa, começou a gritar, aterrorizada. pondo em 
alvorôço tôdas as pessoas: 

- Acudam ! Acudam, que me matam!. .. 
O pai da rapariga foi o primeiro a acorrer ao 

aflit1vo apelo, Indo encontrar a filha, desgrenhada, 
de olhos esgazeados pelo assombro. sentada na 
cama. 

Entretanto, volta da cozinha, onde tinha fdo por 
um chá, que fez beber a Rosa, a sua companheira 
de quarto. 

E a infeliz creada, depois de ingerir a bebera­
gem, levando as mãos à garganta, gritou alucina· 
damente: 

-Aqui!... Aqui !. .. Tenho a garganta a arder ... 
Sufoco! Môrro! ... E apertando o pescoço numa 
ansia derradeira, tombou inerte e lívida sôbre o 
leito, morta, com os olhos vítreos, abertos, nas 
vascas da agonía . .. 

No pescoço, remarcada, violentamente, a róxo. 
ficou-lhe o desenho duns dedos nervosos e cris­
pados - certamente a pressão raivosa do •fan· 
!asma-assassino• . 

Misteriosamente. não tornando a ser visto, o 
copo por onde foi servido o chá mortal à desven­
turada Rosa desapareceu, por encanto, levado. sem 
dúvida. pelo tenebroso espírito. 

UMA NOVA VÍTIMA AMEAÇADA 

De Espozende, foi chamado, à pressa, por um 
dos membros da famllla, que é escrivão judicial, 
um médico amigo, o doutor Z., que verificou o 
óbito e passou a respectiva certidão. 

A autópsia ao cadáver foi prescindida, como 
inútil, vestindo->e ao corpo da desgraçada serviçal, 
por Indicação do citado médico. uma blusa de 
gola alta para lhe tapar os traços de tom violeta 
que a pele, em redôr do pescoço. apresentava 
denunciadora mente. 

Mas o povo, sempre curioso, ao examinar o 
corpo da desditosa. estend ido no caixão. comen­
tava aquela morte misteriosa, crime de um negre-

(Conclui na pag. 15) 



OS AMORES DE ABD=EL=KRIM 
•mn11a1m11111111il'fiíiiiiiiiiiií 111111111111111111u1111111 IU~ IOI lllllllllllfllUll 111111 lllllllillllllUUUIUllDIUllUllDlllUllDIOllDDllllllllíllUlllnllllllüiiiiüiíiITllDlllllnl llllllUlllJI lllllDllllDIDIUJlr1u111111r llllllUllll IUllll!ITll!ll!DillDWl!lllllllllllllllllllllllll 

O GRANDE CHEFE RIFENHO, QUE TANTO DEU QUE FALAR A EUROPA, FOI IMPELIDO 

PARA A LUTA PELA AMBIÇÃO DE UM TRÔNO QUE QUERIA DE.PÔR AOS PÉS DE UMA 

NA cosmopolita Paris finalizava o seu curso 
superior, há já distantes anos, um estu­
dante marroquino, atraente, de morena 

fascinação na figura altiva e máscula, e olhares 
embruxados de mouro, cujo nome arrevezado era 
de difícil pronúncia pMa os parisienses: -Abd-el· 
-Krim. 

De alma misteriosa, corno as misteriosas noites 
dos desertos do Rllf, intellgCncfe aguda e serena, 
esse homem, novo ainda, constltufa, pela sua com· 
plícada psicologia, um enigma vivo para as pes· 
sôas que com Cle privavam e sôbre as quais exer­
cia urna estranha sugestão de simpatia. 

Da sua raça recebera por herança um tempera­
mento ardente, aventureiro, entusiasta e sonhador, 
possuindo fisicamente uma extrnordlnárla reslslCn· 
eia a par de grande llgetreza, adquiridas, porven· 
tura, na prática de exercictos violentos através o 
lendário pais de Allah e de esquivas mulheres. 

Em viagem de recreio e sob rigoroso incógnito 
en~ontrava-se então na •Cidade-luz•, havia dias, 
uma princesa de sangue, linda mulher de arre· 
batedora beleza, a quem os franceses, eternos ga· 
lanteadores, rumuiavam de homenagens respel· 
tosas: - a grã-duquesa russa M. P .. 

.E uma noite, assistia Abd-el-Krlm a um especlá· 
culo de ópera, desempenhado por célebre com· 
panbia lírica Italiana, quando um frémito de adml· 
ração, de murmurante •frisson• percorreu a escolhida 
assistencia, cuja atenção foi desviada para um 
camarote de •avant-scene•, no qual acabava de 
surgir uma formosissima mulher. Era a grã-du· 
quesa M. P., cau~a de inconveniente clclar. 

Abd-el-Krlm não pôde alhear-se ao geral mo­
vimento de curiosidade e o seu blnóculo, indis· 
ereto e Insistente, flJCou-se, demoradamente, na 
contemplação da sublime escultura de carne que 
era aquela maravilhosa jovem. 

Tôdo o seu intimo rtglstou esquisito alvoróço. 
O sangue, quente e endoidado, correu-lhe mais 
apressadamente nas veias, enquanlo as suas negras 
pupilas procuravam furtar-se à perturbante magia 
da linda princesa. 

Desinteressou-se do espectáculo que no palco 
decorria vagarosamente. 

No espírito alterado, gravou-se·lhe profunda· 
mente, a fortes pinceladas de emoção, a silhueta 
delicada da arrebatadora mulher: - o porte mages­
toso a sublinhar a suprema correcçao das linhas, a 
harmonia adoravel da figura de fino recorte. a 
suave beleza, lazendo lembrar as rnistlcas de An· 
gelo, os olhos dôces, de esmeralda, distantes e 
sonhadores .. . 

A' salda do teatro achou meio de se cruzar com 
ela, nos corredores. envolvendo-a cariclosamente 
em lnc<?ndlário olhar - numa maneira que lhe 
descobria !Oda a ardencia duma alma apaixonada 
e vibrante. 

Teria ela reparado? 
Mal sabia então Abd-el-Krlm a decisiva ln· 

fluencla que aquela adoravel mulher viria a ter no 
seu destino aventureiro. 

UMA VERÍDICA NOVELA 
DE AMOR QUE DECIDE 
DO FUTURO DE UM HOMEM 

Decorrtdas curtas semanas, os jornais de_ Paris 
noticiavam a partida para Berlim da grã-duquesa 
M. P., noiva oficial do prlnclpe O. A., filho se· 
gundo dos soberanos dum pequeno e industrial 
reino, engastado no centro da Europa. 

No mesmo comboio, em carruagem reservada, 
instalado com magniflcéncias de rei asiático, se· 
gula também Abd-el-Krím, acorrentado a for· 
moso sônho de rara beleza espiritual. 

PRINCESA, QUE O ADORA, E QUE 

AINDA O VISITA NO CATIVE.IRO 

O enlouquecido marroquino edava bem preso 
por avassaladora paixão, dessas paixões desespera­
das, escravizadoras, que só se tem uma única vez 
na vida. E o perigo daquele amor grandioso, lrre· 

slstlvel, atraia-o alucinadamente, absorvendo-lhe 
a razão, a inteligCncia. 

Mas uma tortura atroz lhe esmagava o cérebro, 
com impiedade: a sua misera condição de plebeu, 

A mi.slerlosa prmcua 

a raça barbara a que pertencia, a odiada religião 
dos seus antepassados. 

Ela, porém, esquecendo-se de tradicionais pre· 
conceitos que fazem do mundo eterno palco de 
lutas !raticidas, acabou por corresponder com igual 
afecto ao enamorado mouro. 
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Um violento romance de amôr foi então de· 
senrolando-se, exacerbado ao mblmo pelo extremo 
segredo que os dois eram obrigados a manter, re· 
vestindo as suas entrevistas de cuidadosa dis· 
ereção. 

E' que a Sociedade está sempre álerta !. .. 
No entanto, tudo é relativo 1-afirma-o respei· 

tavel e segura teoria. A felicidade dos dois roman­
tlcos jovens apresentava-se sériamente ameaçada 
por uma sombra negra que se ia avizinhando: a 
data dos esponsais dela aproximava-se vertiginosa· 
mente. 

E Cle, suplicante, eloqilentlssimo, soube arran­
car-lhe o juramento que colocava à sua frente um 
prazo de trCs anos. 

- O mundo dá tanta volta, que em tão longo 
tempo era possfvet uma mudança que viesse be· 
neficiar o seu amor 1. .. -afirmava êle, convicto e 
esperançado, pensando audaciosamente, por amôr 
dela, em arranjar um trôno para lho oferecer. 

Separaram-se mais apaiJConados do que nunca, 
-ela, subjugada por dolorosa melancolia, ln· 
certa quando à prometida felicidade, ele com um 
mundo de ambições ousadas e de ideias arroja· 
dlssimas a povoar-lhe o cérebro encandescido . 

OS FINS OCULTOS DA 
GUERRA DE MARROCOS 

A ampulheta do Tempo. Insensível às tempes· 
tades de Interesses que turbilhonam a humanidade, 
continuou a rodar c~lere, Implacável e justiceira. 

E uma manhã a Europa foi sacudida por terri· 
vel convulslo que a deiJCou surpreendida : Marro­
cos. a terra das tendas e dos mistérios, la1.;ava o 
seu estridente grito de revolta, pondo-se ameaça· 
doramente em pé de guerra. 

A' curiosidade doentia dos povos foi apontado 
um homem, um louco visionário, cheio de doira­
das ilusões, que se arvorou em fervoroso e heroi· 
co caudilho de uma causa justa. Abd-el-Krim, o 
esludante marroquino de Toledo e de Paris, era o 
homem dlscutidlsslmo, de inteligência fria e voo· 
tade de ferro, que chamava a si !Oda a tremenda 
responsabilidade dessa guerra. 

Os anos foram rolando, tornando-se o irrequieto 
chefe rifenho numa enorme espectatlva para as 
nações interessadas nessa luta desigual e impres­
sionante. 

Nlnguem sabia os fins ocultos que levaram o fa· 
moso marechal mouro à declaração daquela guerra, 
feita a nações poderosas. Abd·el-Krim não queria 
confldentes; Cle bastava-se para guardar as suas 
fraquezas sentimentais, os seus segredos. O desejo, 
pois, de se tornar igual em hierarquia social à 
mulher amada, mantinha-o latente, imperioso, en· 
cerrado bem no fundo do seu Intimo, só para êle, 
a alimentar-lhe a fornalha d11 vida. 

Uma noite, os seus ajudantes de campo foram 
surpreendidos pela visita ao acampamento duma 
deslumbrante amazona, que ali se apresentava 
sósinha, Inesperadamente. 

Sendo tomada por espia foi imediatamente le· 
vada à presença de Abd·el-Krlm, em cujos braços 
fortes se lançou, ante o pasmo de tódos os assis· 
tentes. Era a bela grã-duquesa M. P. que, dessa 
forma arriscada, lhe oferecia a mais eloqüente pro­
va de amor e de desvairamento. 

- Fui:ira da córte de Moscovo, porque havia 
terminado o prazo para o seu casamento com o 
príncipe G. A.. Não queria sacrificar a sua lelici· 
dade a um simples acto polltico de Estado ... E 
desdenhando perigos, esfarrapando a sua elevada 
situação, ali eslava junto do seu amado, para 

(Conclui na pag. 14) 
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Pa'blo/ um hungaro naturalizado franc€s/ é um homem suspeito que tem viajado a 'bordo dos navios 

que as companhias de seguros pagam mais caro do que o iro - M orrem os pobres inocentes em p rovei! 

S o. s .... s. o. s . .. s. o. s .... 
• E' o apêlo que, arremessado através do es­

paço pela telegraflfl sem fios, faz estremecer de 
pavõr tôdos o que o escutam estarrecidos por pres­
sentirem na sombra da distância uma grande tra­
gédia marítima onde vidas humanas estão prestes 
a sossobrar. Na sua muda e pavorosa eloqüência 
S. O. S.... S. O. S.. .. ilumina na nossa lmagl· 
nação lmpressionavel os quadros mais horrivels 
que a angustia humana pode suscitar. S. O. S .... 
é o último apêlo do condenado que pede aos ares 
lllmitados, que a afllção diviniza, o milagre da 
salvação. 

Quantas pessoas têm assistido, impotente~. 
braços inúteis e cruzados, ao sossobrar vertiginoso 
de em barcaçOes carregadas de vidas e haveres, 
sem lhes poderem valer! S. O. S. tem então as 
gradações Intensas das almas que perigam. E', prl· 
melro, aflitivo, mas cheio de esperança; depois, à 
medida que os socorros tardam e o risco aumenta, 
torna-se desesperado, com nuances de cólera su­
blime, de cólera contra a injustiça do Destino que 
fére à traição os que nêle confiam. E por fim, mais 
lento, mais apagado, mais débil, S. O. S. contém 
!Oda a amargura do desalento, do fatalismo que 
se aceita vencido, abandonado ás fôrças sinistras e 
lndomaveis ·da má sorte. 

E tOdos estes gritos-S. O. S.! ... S. O. S.! . . -
que o mar tenebroso abafa, subtilizando-se em ondas 
silenciosas e invisiveis através da atmosfera, mais 

.. 
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nos impressionam pelo seu mutismo- porque é 
mais comovedora a dOr que se transparenta sem 
ruido do que o grito, por vezes, vazio de sincerl· 
dade. 

S. O. S.! ... S. O. S.! ... E o apêlo comovedor, 
feito de lágrimas invlslvels e lmpalpaveis, mais 
leves e súbtis do que o ar que respiramos, atra­
vessa mares e continentes, misturado com o oxlgé· 
nlo que nós respiramos, que entra, penetra dentro 
de nossos· peitos, tocando-nos o coração- a nós 
felizes habitantes da terra firme, que insenslvel· 
i:nente dêsse desespero dos condenados distantes, 
rimos, bailamos, gozamos os films ligeiros, bel· 
jamos as nossas esposas, contamos os nossos di­
nheiros, fumamos os nossos cigarros, bebemos os 
nossos vinhos em alegres festas de confraternização, 
enquanto os outros Já longe morrem abandona­
dos às ondas crucis que os engolem e depois os 
arremessam, saciadas, às praias, onde parte da hu­
manidade se diverte e corrompe. 

A OCASIÃO FAZ O LADRÃO 
E A VIDA SÃO DOIS DIAS 

Uma vis/lo de 1:ma sce1:a do naufragf<J dº ·hfghland Hope-, por Jlberi110 dos S(lllfos 

6 

uma só fez perecer, não deixou entretanto de nos 
ofertar um estranho e doloroso espectáculo. 

Verificou-se com tristeza que os mesmos ho­
mens rudes e heroicós que, no momento do pe· 
rlgo, se portaram com nobreza e desinterêsse, 
horas depois deixaram acordar em suas almas a 
féra adormecida, que .desfibrou com suas garras 
afiadas e cruels o monumento de herolsmo que nos 
maravilhara. Algumas das mãos que arrancaram 
misericordiosamente ao mar as vidas que o mar 
ãvidamente desejava, foram horas depois pilhar no 
selo do navio abandonado os haveres das vitimas. 
Em muitos beliches se encontraram calças e cami· 
solas dêsses simpáticos pescadores a quem o mar 

• 

O •Highland Hope- antes do sinistro 

não aterroriza, e em compensação os fatos dos 
naufragos não apareciam. Havia muitos estojos de 
joias sem joias. de binóculos sem binóculos, de 
máquinas fotográficas sem máquinas fotográficas. 
As malas dos passageiros e as i;avetas dos beliches, 
arrombadas e saqueadas, constituiam um quadro 
lamentavel e vergonhoso. Não se encontraram, 
nesta época hibernal, nem sobretudos, nem gabar­
dines. nem um único casaco de peles. Dir·se·la 
que tôdos os passageiros, sofrendo de afrontamen­
tos, resolveram abandonar no ca is, antes do em· 
barque, as suas roupas de abafo. 

Mas, os larápios, que foram paradoxalmente 
herois, albergando ao mesmo tempo e na mesma 
proporção sentimentos nobres e baixos instintos, 
têm desculpa: a sua miséria. E a culpa não foi 
Inteiramente sua. E' que lhes deram ensêjo de pra· 
tlcar o mal. •A ocasião faz o ladrão• - e quem 
fez a ocas itlo foi o comandante do barco, o pobre 
Johnes, vergado ao pêso de setenta e cinco anos. 
impotente para conter em-Oiscíplinado respeito uma 
tripulação de beberrões, que habilualmente se em· 

. .. 

bebedava depois das onze da 
noite, com tanto ruido e tal des· 
compostura que os passageiros 
decentes tinham que se refugiar 
nas suas cabines a essa hora. O 
comandante Johnes fugiu ao pe· 
rigo deixando a bordo, abando­
nados, alguns passageiros que 
aguardaram socorro até ás nove da 
manhã. A sua precipitação foi tal 
que até se esqueceu no seu beliche 
da funda que usava para suportar 
a quebradura de que sofria. 

Para a tripulação, o naufrágio 
foi apenas uma mudança de local 
de bebedeira. Deixou de se embor­
rachar a bordo para se empiteirar 

• em Peniche. A vida são dois dias ... 
Mas . para Já dêstes aspectos la­

mentáveis e mesquinhos do nau· 
• 

• 

elson Líne».-Sucata de ferro 

s especuladores da fatalid.ide 

frágio do Highland Hope-que ioi a sorte grande 
para os Armazens do Chiado, Old England e 
Casa Africana - existe a vllanh metodicamente, 
friamente organizada dos negociantes de naufrá· 
gios. 

- Negociantes de naufrágios ?!-preguntará as­
sombrado o leitor, como nós preguntámos ao nosso 
velho amigo Guilherme quando ~l e nos enunciou 
ao de leve o tenebroso têma. -Mas existe essa 
gente sem coraç.'lo nem escrupulos? 

Guilherme, que tem vivido miis sõbre as águas 
do mar do que em terra firme, que conhece á 
maravilha as ciladas dos homers e dos oceanos. 
que já não se lembra quantas vezes, a bordo dos 
grandes transatlânticos estrangeiros onde tem tra­
balhado, fez a travessia da Europa para a Amerlca 
do Sul; Cle, que sabe de cor /e c>.emin de Buenos­
Ayres. olhou-nos um momento ~ sorriu com pie· 
dade da nossa candura. 

- Sim, meu caro - confirmouéle - negociantes 
de naufrágios. Não é uma criação fantástica a exiS· 
tência dessa terrível fauna no g lobo terrestre. A fe­
rocidade nobre do leão, a perfidla traiçoeira do 
tigre. a avidez sinistra do abutre, nada são com­
pa radas com a fria meditação deises profite11rs da 
desgraça, dêsses negociantes da fatalidade, que 
fazem calculos matemáticos e têm escrita montada. 

Estava mos em sua casa: um quarto modesto em 
um quinto anda r na Baixa. Ergueu-se, abriu a ga· 
veta de uma comoda e sacou de um maço de foto­
grafias que foi passando ante nossos olhos, em 
busca de um documento para nos mostrar. Perpas­
saram em uma visão rápida perfis de lransatlânti· 
cos. O Massilia, o Princesa Mafalda, que nau­
fragou em condições misteriosas; o Arlanza, o 
Zeelandia, o Almanzora, o Meduana e o Lutetia. 
E cada fotografia, que se mostrava em um relam­
pago, provocava-nos no espirito uma scentelha de 
nostalgia - a nostalgia das viagens que não che­
gámos a fazer, dos países que não visitámos e que, 
no entanto, têm cada um a sua '.isionomia própria, 
fantástica, na nossa memória. 

- Cá está êle ! -exclamou o nosso amigo. 

O ·~fednana•, que os ntgoclanles de naufrdglos varias 
vezes p11stram ent risco 

E mostrou-nos uma prova de ckodack•, pequena 
e nítida, onde figuravam dois homens. 

- Pol este, o mais baixo- esclareceu- que, 
sem querer, me levantou um pouco do veu sob o 
qual se ocultam os negociantes de naufrágios. 

Olhámos a fotografia com avida curiosidade. 
O homem indicado era mais baixo do qne alto, 

face rapada, boné de oficial de bordo, cuja pala 
projectava uma sombra transparente sobre uns 
olhos grandes, claros, que pareciam brancos. 

- E' um tipo simpático, não achas? 
Ao nosso sinal de assentimento, Guilherme pro~­

segulu. 
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Uht navio qnc se a/u11don em frente de Santos (Brasil) deu/do M:manobril$-dt stcr1ta:qaadrllha JnJernadcnal 

- Conheci-o há anos a bordo do Lutetia, se 
não me falha a memória. Quando chegámos ao 
Rio de Janeiro convidou-me para ir passear com 
êle, e eu fui. E' um companheiro adoravel. Pala 
uma infinidade de línguas. Gosta de pandegar e, no 
Rio, verifiquei que gastava dinheiro á doida. Ora 
Pablo (por êste nome o tratavamos) era simples­
mente interprete a bordo, e os seus ganhos, embora 
fartos, não justificavam tanta liberalidade. Descon­
fiei, mas calei-me discretamente. 

•Estabelecida entre nós uma certa confiança. 
Pablo contou-me um pouco da sua vida de aven­
tureiro. E' hungaro. Quando se Implantou no seu 
país a ditadura comunista, êle foi um colaborador 
precioso da revolução de Bela Khun. Pouco depois 
veio a contra·revolução, tão ou mais feroz do que 
a revolução, e Pablo, para escapar á morte. fugiu 
para Paris onde viveu algum tempo não sei como 
nem de quê. Sei que se naturalizou francês. 

«Travou conhecimento com misteriosas persona­
gens, a quem Cle chamava pouco explicitamente 
•protectores•, que lhe arranjaram várias colocações 
em diferentes navios. Não aquecia multo o lugar 
no mesmo navio. Esteve, disse-me êle, nos navios 
da companhia Chargeurs Reünis como chefe dos 
creados da terceira e tinha as chaves de alguns 
porões ... • 

O HOMEM FATAL, SEMPRE 
JUNTO DA FATALIDADE 

Ao proferir a última frase, que arrastou e subli· 
nhou. Guilherme calou-se um instijnle meditando, 
retinindo recordações, e prosseguiu : 

- Quando, há tempos, viajava no Zee/a11dia, ao 
sair das Canárias declarou-se misteriosamente fogo 
nos porões da pôpa. O Incêndio, jugulado a custo, 
estragou muita carga-. Na mesma viagem, dois dias 
antes de chegar ao Rio de Janeiro rebentaram os 
empanques pondo em sério risco a segurança do 
navio. Pablo la a bordo. 

•Quando o Meduana encalhou perto de Buenos 
Ayres. os porões encheram·se de água estragando· 
-se a carga. Era Pablo quem tinha as chaves dos 
porões. 

·O Massilia sofreu inúmeros desastres. De um 
me Jem bro eu, sucedido há pouco no Rio de Ja­
neiro, que lhe arrombou gravemente a proa. Pablo 
viajava no Massilia. 

•Quando o Lutetia fez da quilha portaló, Pablo 
embarcara no Lutetia. 

•Recentemente passou para os navios da Nelson 
Line. Estaria Cle agora no Highland Hope que teve 
tão triste fim em frente de Peniche? Não sei. Tu, 
que és jornalista, se o caso te interessa, lnvest.lga.• 

- Mas onde queres chegar com essas insinua­
ções? - preguntámos nós, impacientes. 

Guilherme tornou a sorrir, recomendou-nos cal· 
ma apenas com um gesto da sua mão e explicou­
-nos: 

- Aparte a fatalidade, cada vez menos freqüente 
mercê dos meios de defesa constantemente aper· 
felçoados pelo génio humano, existem duas causas 
de sinistros marítimos- os provocados por armado­
res que desejam desfazer-se de certos barcos e os 
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originados por carregadores fictícios, ambos os 
grupos alvejando o mesmo fim: arrancar das com­
panhias de seguros as imporlilncias fabulosas em 
que estão segurados os navios ou as cargas. 

•Companhias de navegação em más circunstân­
cias financeiras ou possuidoras de navios velhos e 
cansados, metem-nos tranqüilamente no fundo, 
sem respeito pelas vidas e haveres de tripu lantes 
e passageiros, e exigem das companhias segurado· 
ras a respectiva indemnização. ~ste banditismo 
das companhias de navegação é menos freqilente, 
porém, do que o dos misteriosos carregadores . 

•Estes tem na Bélgica, na França e na Holanda 

. -· ., ' . .. ' . 
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Pablo (X). o agente misterioso dos negociantes 
de na11jrdgios 

uma potente, uma formldavel organização secreta, 
com membros ~palhados por tôdo o mundo e 
agentes de confiança a bordo dos navios onde 
pretendem provocar desastres. 

- E' espantoso! 
- Sim, é espantoso, mas é verdadeiro. ~sses 

cavalheiros vão a um porto e, em nome de uma 
suposta firma, embarcam em barcos de luxo, pa­
gando fretes caríssimos, numerosa carga de valor. 
A's vezes, o acaso descobre que certos caixotes 
herméticamente fechados e rotulados como se con­
tivessem preciosas cargas têm apenas pó de cor· 
!Iça e sucata de ferro. Compreendes? Há um fôgo, 
um naufrágio, essa carga perde-se-e o seguro 
paga essa sucata como se fosse oiro 1 

- E Pablo? 
- Pablo é 'um agente provocador de sinistros, 

por conta dos negociantes de naufrágios. 
Quedámos um largo momento silenciosos, cada 

(Conclui na pag. 15) 
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Morrtrla dtnlro de /ris, qaalro mests. o m4xin10 

A despeito das troças dos meus amigos e dos 
rapazes da minha Idade que nasceram -
dizem eles - com uma noção prática da 

vida, o meu espírito, o meu caracter tiveram sem­
pre pelos chamados casamentos de conveniência 
a mais Instintiva repulsa. Se um dia escolhesse 
para minha companheira, não aquela mulher que 
nos cativa pelos dons do seu espírito ou pela graça 
e fascinação natural do seu sexo, mas apenas a que 
me conviesse pelas riquezas que possulsse ou pela 
fortuna que Infalivelmente viesse a herdar, creio 
que não teria depois de casado nem mais um mi· 
nulo de alegria. Sentir-me-ia vendido. Aguardaria 
sempre com terror que um dia, a pretexto de qual­
quer desavença futil (que nos casados por amor 
é tão necessária, de quando em quando, como o sal 
e a pimenta nos bons piteus). minha mulher me 
lançasse em rosto o dinheiro com que me comprara. 

Têm-me chamado cretino, romântico, bota de 
elastlco. Serei tudo Isso talvez - mas vivo de 
consciência tranqiiila e cabeça levantada. 

Nunca acreditei que a fortuna, conquistada pelo 
casamento, como por um negócio llfclto, possa fa· 
zer a felicidade de alguem. Pelo contrario, a falta 
de amor sincero em um lar, por muito farto que 
este seja, pode conduzir os conjuges às piores 
catástrofes. Apesar da minha discordância dos pro· 
cessos antiquados da literatura romântica, tão do 
agrado das meninas que, afinal, escolhem sempre 
que podem o pretendente mais rico e não o que 
mais Impressionou sua alma, eu voto pelo •amor 
e a cabana• - um amor sem gestos Intempestivos, 
nem discursos ao luar, e uma cabana que possua 
uma boa cama, um bom •maple• e uma mesa farta. 

E mais velo arreigar estas minhas convicções o 
episódio tremendo, ocorrido há pouco tempo, que 
vou contar pormenorizadamente, disfarçando as 
personagens com nomes falsos - embora elas não 
merecessem de minha parte tamanha gentileza. 

AS PERSONAGENS 

Apresentemos desde já ao leitor curioso as per­
sonagens, para que se saiba com que espécie de 
gente se vai lidar. 

• 

José Marques de Almeida, empregado bancá­
rio, vinte e seis anos, buço leve ensombrando o 
lábio superior, feições correctas, cabelo escuro, 
bem penteado, vestindo ·à papo·sêco•; olhar ávido, 
impertinente, pousando sobre tôdas as raparigas 
que lhe passem ao alcance; freqüentador do Mar­
tinho; grandes ares de pessoa de haveres a dis­
farçarem os calculos e os equilíbrios com que go­
verna o parco ordenado que mal chega para o al­
faiate. E' por fora e por dentro um rapaz moderno. 
Discute os desafios de football, freqüenta o cinema, 
lê o Diario de Noticias e folheia - só folheia -
as ilustrações estrangeiras, com mão negligente, 
no estanco do Rossio onde compra o tabaco um 
pouco caro, mas, enfim, vistoso. Professa, como 
pessoa Integrada na sua época, as teorias práticas 
do casamento por dinheiro. Nos bailes e soirées 
onde val uma vez por outra e dos quais fala em 
alta voz à mesa do café, só· proc'!ra relacionar·se 
com mulheres ricas. Quando vê herdeira bôa 
atira-se. As outras, as pobres, namora.as por pas­
satempo, para se distrair e mostrar aos amigos, 
entre gargalhadas de troça, as cartas em que elas 
Ingénuamente lhe confessam a sua sincera afeição. 

Francisco Marques de Almeida, irmão de José, 
quasl o mesmo aspecto exterior, vinte e oito anos. 
não usa buço, rapa-se cotldlanamente à gillette e diz 
que gasta um dinheirão no barbeiro, onde, aliás, 
só vai uma vez por mês. Por dentro, é o irmão 
visto por uma lente de aumentar. Tivera na vida 
uma manchazlnha, uma criancice, um desfalque 
no emprego, há anos, que o obrigara a retirar.se 
apressado para um bom lugar em Afrlca. Dois anos 
depois, o caso esquecera e regressou à metropole, 
porque não se dava bem com o clima africano ... 
E' empregado de carteira numa companhia e pro· 
cura actlvamente noiva rica - para lhe gastar a 
fortuna em automoveis e em pândegas com cou­
pletlstas de cabaret multo de sua predilecçllo. 

Henriqueta dos Santos Veiga, vinte e dois 
anos viçosos, multo frescos, elegantes. Olhos apa­
rentemente cândidos que, examinados com aten­
ção, revelam em certos fulgõres tentações incon· 
fessavels. Educação austera que não lhe serviu de 
couraça sulicientemente forte para impedir a pe· 
netração subtil dos vícios, defeitos, e mórbidas 
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aspirações da nossa época na sua alma, que, noutro 
ambiente, talvez estivesse fadada para os nobres 
destinos de espôsa e mãe exemplares. Conversa 
bem e sabe fazer emanar da sua candura apar'ente 
uma sedução muilo feminina, demasiado feminina, 
que ultrapassa os limites da coquetterie. 

libanio dos Santos Veiga, tio de Henriqueta. 
E' um velho austero, um homem de outros tem­
pos, lnfl•xlvel, intransigente com as liberdades de 
agora. Tomou a peito a educação de Henriqueta, 
que foi esmerada, à velha maneira: francês, piano, 
lavores e serviços caseiros, porque Libanio enten· 
dia que mulher que não soubesse a fundo !Odas 
as tarefas de um lar, não era mulher. Aspirava 
para a sobrinha , sua única herdeira, não um ma· 
rido rico, mas um homem honrado que vivesse 
decentemente do seu trabalho. O velho, com as 
suas barbas imponentes, pensava como o rapaz 
que assina estas linhas: A felicidade conjugal está 
no amôr e não na riqueza. 

PRINCIPIA-SE POR 
VELAS ACABAM: 

ONDE AS N0-
0 CASAMENTO 

Conhecem já os leito•es com quem lidam. Va· 
mos agora à acção, que é rápida, fulminante, cine­
matográfica como tôda a vida do nosso tempo. 

Foi pelo Carnaval, l1á poucos an9s, num baile 
animado, elegante e tanto quanto posslvel honesto 
nessa época de folia, de loucura, que José Marques 
de Almeida conheceu Henriqueta. Dansóu com ela, 
brincou, teve ditos de espírito e notou, ao aper­
tá-ia um pouco mais do que mandam as conve­
niências no decurso de um fox-trot, que dela 
emanava um perfume estonteante, uma sedução 
irresistlvel. Sempre brincando, durante tôda a noite, 
bem coberto pela desculpa do Carnaval, foi·lhe 

- ó tio, qut idtia 1- txclomava Htnrlq11eta 
chtla dt horror 

dirigindo madrtgals que ela escutava com visível 
agrado. Soube que ela não dava soirées em casa, 
porque seu tio, viuvo e au~tero, não tinha alegria 
para essas maçadas mundanas, mas transigindo 
com a sua mocidade freqüentava algumas casas 
amigas - onde poderiam encontrar-se... e fllrtar. 

• 

No finai do baile, José, rapaz prático, que não 
gostava de perder o seu precioso tempo, tirou in· 
formes, que lhe agradaram: Henriqueta era, além 
de uma linda rapariga, uma herdeira aproveltavel. 
E José aproveilou. 

Começou a fazer-se encontrado com ela em casas 
amigas, travou relações muito respeitosas, multo 
corteses, com o sr. Libanlo, que, apesar de velho e 
experiente, o achou simpático e bom rapaz, e ali· 
rou-se. 

O namôro começou, grave, austero, como o tio 
J?Ostava. As Informações que o sr. Llbanlo mandou 
colher sôbre o pretendente da sobrinha não po· 
dlam ser melhores: empregado bancário, ordenado 
modesto, susceptlvel de aumentos periódicos, uma 
pequena gratificação pelo Natal, cumpridor dos 
seus deveres, pontual. O sr. Libanlo achou que era 
aquêle o Ideal de marido para sua sobrinha e anuiu 
ao casamento. 

A INEVITAVEL MONOTONIA 
DE UM LAR SEM AMOR 

Passados os primeiros entuslas1111os da lua de 
mel, a vida dos dois noivos caira em uma mono!o· 
nia asfixiante. Tudo se metodizara sob a compres· 
são do orçamento caseiro. O ordenado de José era 
integnllmente absorvido pelos gastos do lar. O tio 
Libanlo tinha multo dinheiro mas guardava-o, mais 
no propósito louvavel de habitu~r os sobrinhos, 
que muito estimava, a uma existência comedida, 
regrada e modesta. que era, segundo a sua opinião, 
um Incitamento ao trabalho e um hábito de econo­
mia, do que por mesquinhez de espirito ou desejo 
de vêr sofrer pessoas queridas. 

Henriqueta via-se forçada a fazer calcuios a que 
não estava acostumada, para manter uma elegancia 
e um luxo tôdos de aparencia, feitos de atavios 
baratos e vistosos, e José já não podia ter tantos 
fatos como em solteiro - o que o fazia corar de 
vergonha ante os dandys seus antigos companhei­
ros. Consolava-o a Ideia de que Ubanio já não po· 
deria durar muito e que aqueles anos de sacrifi· 
cio seriam mais tarde largamente compensados 
pela bôa herança que viria lnteirinha para as suas 
mãos! 

O tio visitava-os algumas vezes. Era uma ma· 
çada, porque o bom velhote aproveitava o ensejo 
para fazer aos sobrinhos longos discursos morall· 
zadores, que êles escutavam respeitosos, cada um 
pensando, muito no intimo: . pecha os olhos, 
deixa.me a fortun~ e eu te contarei o que é mora­
lidade•. 

- A mulher que atraiçoa o marido- dizia Liba­
nio, ás vezes, em conversa - merece o pior dos 
desprezos. Se tu, minha querida, te portasses mal, 
deserdar.te-la. 

-O' tio que Ideia! - exclamava Henriqueta 
cheia de horror. 

- Que Ideia, tio 1 -gritava José, erguendo os 
braços ao céu. 

Mas por aquelas conversas ele$ compreendiam 
que deviam proceder com multo cuidado para não 
afugentar o oiro que aquele velho austero e rijo 
conservava bem seguro na sua mão firme. 

Quem lhes fazia passar umas horas alegres, que­
brando a monotonia severa daquela casa, onde o 
amor não cantava seus trinados lurnlnosos, como o 
de certos canários pequeninos, modestos, que com 

alguns gorgeios Iluminam as baiucas mais som· 
brlas, era Francisco, o irmão de José, que por lá 
aparecia todas as semanrs a comer-lhes o jantar, 
a contar·lhes anecdotas e pJndegas. 

Henriqueta, muito em segredo, achava.o atraente, 
como certo actor cinematográfico da sua predi-

Nlnguem sabio que as s11as relaçôt S··· 

lecção. Longe dela estava, porém, qt1alquer ideia 
inconveniente. No entanto, reconhecia que o cu­
nhado era um rapaz multo mais Insinuante do que 
o marido. O tio Libanlo é que não gostava dête. 
Achava-o um estoira-vergas sem juízo, multo espa­
lhafatoso, demasiado criança. 

AGUARDANDO A MORTE 

José começou a andar triste, cabisbaixo, e a 
queixar-se de vagas dOres pelo corpo. Os médicos 
examinavam-no, auscultavam.no e achavam-no 
bom. Neurastenia , talvez ... 

No entanto, José emagrecia, e dois meses mais 
tarde, quando o seu corpo emagrecido bailava den­
tro dos fatos, que se tornaram excessivamente lar­
gos, é que um especialista segredou ao irmão que 
o enfermo estava perdido. Era uma doença nervosa 
que o mataria dentro de três, quatro meses, o má· 
xi mo. 

Embora não lhe tivesse amor, Henriqueta como­
veu·se com a doença do marido. 

Sofrendo por vê·io sofrer, convenceu·se de que, 
afinal, se não o amava, tinha por êle uma grande 
estima, nascida certamente da convivência, 

José piorava a olhos vistos. Uma fraqueza geral 
amarrava-o ao leito e, reconhecendo o estado pre­
cário da sua saüde, José disse um dia para a mu· 
lher, as lágrimas a enevoarem-lhe os olhos: 

- Daqui só sairei para o cemitério. 
Henriqueta chorou· convulsamente. O marido, 

embora respirasse, falasse a custo e a olhasse tris­
temente, estava já morto - morto para a vida con­
jugal. Era um farrapo, não era um marido. 

Francisco, vendo o estado do irmão, abanava 
desoladamente a cabeça e segredava à cunhada : 
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- Está morto. Tenha coragem. Você é nova, não 
se deixe vencer pelo destino. Ele tem que seguir 
mais mês, menos mês, mais dia menos dia, a sua 
trajectória fatal. Você tem uma vida inteira à sua 
frente; pode vir a ser, com outro, tão ou mais fe­
liz do que foi com êle. 

E uma tarde em que Francisco tentava Incutir 
mais animo na cunhada, nem ela soube como 
aquilo foi : sentiu os lá blos dêle colados aos seus. 

Fugiu aterrorizada. Era uma infall)ia, um sacri­
légio o que acabava de lazer. 

QUEM CONTA COM MU· 
LHER DE MORIBUNDOS ... 

J\1as, pouco a pouco, aquelas duas almas fôram·se 
Habituando â lama. A ideia de que José ia morrer 
em breve suavizava o seu remorso. Depois, quando 
êle morresse - êle tinha que morrer 1- regulari· 
zariam a sua situação. Ninguem saberia que as 
suas relações tinham principiado cêdo demais. 
Ninguem o saberia. Ah I, se o tio Libanlo advlnhasse, 
deserdá·la·ia sem' hesitação! Era preciso guardar 
hermético segredo. E guardaram-no. 

O doente continuava esperando a morte pacien­
temente e os dois cunhados iam preenchendo o 
tempo de espera com os seus amôres secretos, que 
por serem ilicitos lhes pareciam mais deliciosos. 

Mas um dia José sentiu-se melhor, um sorriso 
de esperança iluminou suas faces. Operar-se-ia um 
milagre? Não. Eram esperanças vãs. O médico, 
pondo grande cuidado nas suas palavras para não 
acabrunhar aquela que já considerava viuva, di­
zia-lhe que tivesse paciência. As me lhoras notadas 
não passavam de uma aparência enganosa. O des­
tino estava traçado- nada o deteria. 'Henriqueta e 

J;\~ •• , .... . . . ' ' ....... ~ .. ... 

-
ltfa.nlerlam o lar 'lltnfuroso e nor1rial 

Francisco, depois de escutarem as frases desalen ­
tadoras do médico, calcam nos braços um do outro, 
presos de uma estranha alegria. Tinham-lhes arran· 
cado um p~so de cima do p~ito. Ele morreria co;n 
certeza. 

As melhoras, as ilusórias melhoras, acentua-
• 

(Conclui na pag. 14) 
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D~sde os tempos mais remotos aa aos nossos dias a família Pina Maníque tem sido sempre perseguida por 

uma sorte fatídlca contagi~ndo quem dela se aproxima - As consequ~nclas dessa fatalidade caprichosa estão 

sendo asora ap reciadas no Tribunal de Santa Clara - Paira uma terrível ameaça sôbre duas crianças inoce.ntes 

O LEITOR já meditou alguma vez na 
razão, no motivo oculto porque á 
mesma banca de jôgo, á mesma 

hora, no mesmo minuto, dois jogadores 
são atingidos por sortes opostas? Um 

ganha tudo, o outro 
tudo perde. Porquê? 
Porque não há-de 
ser o contrário? Por­
que não hão-de ga­
nhar ambos, ou per­
derem os dois ao 
mesmo tempo? Que 
fôrça oculta, miste­
riosa, assim distri­
bui indiferente, fria, 
inexoravel, a fortuna 
e a desgraça? A que 
leis obedecerão a bõa 
e a má sorte? Ao 
acaso. E o que é o 
acaso? Uma desculpa 
da nossa ignorância. 

O certo é que a 
sorte tem os seus ca­
prichos, as suas tei· 
mas, as suas regula­
ridades e irregulari­
dades desconcertan· 
tes. Mas o que mais 

uma das filhas de D. Ate- nos impressiona não 
xanara Pina A!anique é a irregularidade 

com que atinge as 
pessôas e as coisas. A irregularidade na 
sorte é para nós tudo quanto há de mais 
regular. A anormalidade do acaso é a sua 
normalidade. Por isso lhe chamamos 
acaso, sorte, fatalidade, tudo sinónimos 
da irregularidade. O que mais nos es­
panta no acaso, na fatalidade, é quando 
se metodizam. Quando a desgraça atinge 
sistemáticamente uma pessõa, nós, que 
ignoramos que fôrça a dirige, aterroriza­
mo-nos. Porque não hão-de a ventura e 
a desgraça atingir proporcionalmente, 
irmãmente, tôdos os seres? 

Ora a familia Pina Manique, antigos 
senhores mandatários da vila Mani<Jue 
do Intendente, do concelho da Azambuja 
e distrito de Lisboa, tem sido desde eras 
remotas atingida por uma fatalidade ine­
xoravel, persistente, infatigavel. Os seus 
membros passaram sempre uma vida' atri­
bulada. Os actuais descendentes do céle­
bre Intendente de D. Maria II e D. Miguel 
não têtn sido menos perseguidos pela 
fatalidade do que os seus mais antigos 
avoengos. Porquê essa cruel perseguição 
do destino a esta familia? 

Segundo Pinho Leal, mestre em inves­
tigações de genealogias e linhagens, 
Pina é um apelido nobre em Portugal 
que procedeu do reino de Aragão, onde 
fundou uma vila que ainda hoje possui 
o solar dos Pinas. Passou êste apelido a 
Portugal em 1282 com a vinda para o 
nosso pais de D. Fernando Fernandes 
de Pina, embaixador do rei de Aragão, 
que acompanhou a Rainha Santa Izabel. 
E tanto se agradou de Portugal que por 
cá ficou e teve filhos, um dêles João 
Perez de Pina, a quem D. Fernando !, de 

D. Alexandra Pino Manique. em sol/eira 

Portugal, deu a alcaidaria de Castelo de 
Vide. 

Foi êste o progenitor dos Pinas por­
tugueses, alguns se notabilizando muito 
em vida, e quási tôdos• se notabilizando 
mais em morte, pois, como dizia Adriano 
da Silva no seu Livro de gente ilustre, 
«pouco fõram aquêies que lograram mor­
rer no leito, como cristãos.» 

Uns assassinados, outros mortos nas 
guerras contra a Espanha de onde eram 
oriundos, ainda «outros mortos por mo­
tivo de amór, o que era freqüente na 
familia», enfim, os viscondes de Manique 
fõram vivendo e morrendo quási sempre 
de «morte de macaca». · 

Um antecessor do Intendente Pina 
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Manique, D. João Alves de Pina, chefe 
de um outro ramo da nobre casa, grande 
valido de D. João 1, apareceu assasinado, 
não estando bem de acórdo os historia­
dores porque motivo, embora se suspeite 
que no acaso andasse metida a política, 
segundo o testemunho de Teofilo Braga. 

Mas também Pina Manique, o Inten­
dente, o que contra si concitou mais 
ódios, talvez pelas perseguições que fa­
zia, inerentes ao cumprimento escrupu· 
loso dos deveres do seu cargo, não es­
capou ao signo fatal da família, e morreu 
tima madrugada em condições que fica­
ram para sempre envoltas em mistério. 

Foram feitas devassas, como então se 
chamavam ás investigações e inquéritos, 
mas a verdade nunca se apurou. 

O que foi certo é que o Intendente da 
Policia, o primeiro homem que deu ilu­
minação pública á cidade, fundou a Casa 
Pia e deixou outras obras de real mérito, 
apareceu caido numa rua em conseqüên­
cia duma agressão, em resultado da qual 
faleceu. 

Um neto, por desavenças com o pai, 
não quis usar o titulo de Visconde de 
Manique que foi assim banido com a 
morte de Diogo de Pina Manique, tendo 
êsse visconde, que se envergonhara do 
seu título, morrido no exílio, roido de 
saüdades, acabrunhado e arrependido dos 
desgóstos que dera ao pai. 

UM PINA MANIQUE QUE SÓ DEPOIS 
DE MORTO PAGOU AS DIVIDAS 

E chegamos, por assim dizer, aos Pi­
nas Maniques dos nossos dias. O sr. 
Francisco de Pina Manique, em 1914, 
era assassinado no Cartaxo, em condi­
ções tão misteriosas que a policia não 
conseguiu uma única prova para levar os 
presumiveis criminosos ao banco dos 
reus. O caso é de ontem, e pelo escân­
dalo que provocou está ainda, decerto, 
na memória de muita gente. D. Francisco 
de Pina Manique levava em pleno sé­
culo XIX uma vida de fidalgo dissoluto. 

Cheio de dividas e constantemente 
ameaçado pelos credores, apareceu um 
dia assassinado. Porquê? Os motivos 
nunca fóram conhecidos, mas as condi­
ções especiais do seu viver logo fizeram 
correr que tinha sido vitima dos seus 
credores. De facto, Pina Manique tinha 
seguros de vida no valor de 4.000 con-

(Conlinua na pag. 15) 
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U M F O LHETIM DE SEIS ANOS 

·o sr. Waterlow 
Uma empresa internacional arruinada, com grandes perdas no Canadá, por culpa do fabricante 

de notas-O que dizem os jornais subvencíonados -Wakrlow gosta de condecorações - U m 
• 

falso representante da Turquia que o burla em 10.000 libras - A personagem misteriosa qu e W a• 

terlow e Marans ocultam - O «REPORTER X» consegue prnetrar na c~lebre fábrica de notas 

LONDRES, 25. - (Pelo telégrafo). -
Nêste grande fo lhetim que é o chamado 
caso Angola e Metrópole, o que mais in­
teressa aos leitores do Reporter X é co­
nhecer o que há de inédito, de oculto, de 
verdadeiramente folhetinesco em tudo isto. 

Em 1923, fundou-se no Canadá, orga­
nizada por Mr. Stela Learmon, antigo 
sócio de Waterlow, uma complexa em­
presa internacional. Waterlow, graças à 
sua influência no Banco do Canadá, con­
seguiu que êste a capitaliza~se. 

A' ultima hora, porém, faltando ás suas 
promessas, Waterlow esquivou-se a en­
trar com a sua parte de capital e a em­
presa faliu escandalosamente, depois de 
dois anos de graves prejuízos para o re­
ferido Banco. Uma atitude desta natureza, 
para a moral austera dos ingleses, é um 
caso de grande importância. A fim de des­
fazer esta má impressão, nêstes últimos 
dias, alguns jornais que, segundo a voz 
corrente, são subvencionados por Water­
low, abordaram o assunto afirmando que 
o Banco pouco perdeu, mas sim um seu 
sócio, pessoalmente, é que tivera prejuí­
zos. Ora, peJas minhas informações, Wa­
terlow, prevendo que será obrigado a 
pagar uma indemnização, está fazendo 
uma grande manobra para explicar a sua 
ruína, dizendo que a soma perdida é do 
dôbro da quantia conhecida. 

Apesar do respeito que o grande pú­
blico ainda tem pelo antigo conservador 
Lord Maior de Londres, o ambiente é-lhe 
desíavoravel. Dizem que nas vesperas 
do julgamento quis comprar um jornal 
por 5.000 libras esterlinas para defen­
der-se, não lhe permitindo a sua fortuna 
pessoal obter o triplo da soma que lhe 
era. por tal motivo, exigida. 

O Banco de Portugal e os sócios de 
Waterlow estão furiosos; um dêstes, seu 
concunhado, cortou as relações com êle. 
Afirma· Se que a clientela da casa, devido 
a êste escândalo, sofreu grandes prejulzos 
e que lhe vão exigir 50.000 libras de 
indemnização. 

Mas como criou Waterlow, que é um 
homem honesto, pacato, uma situação 
tão melíndrosa ? Talvez na sua vaidade 
esteja a sua fraqueza e nesta a causa 
dos desaires por que tem passado e por 
que possivelmente virá ainda a passar. 

Estamos chegados a uma das facetas 
mais curiosas do grande folhetim que o 
público português vem lendo atenta­
mente há seis anos. Surge agora uma 
das surprêsas mais interessantes do gran­
de romance. 

Waterlow é um gaffeur célebre. Se­
gundo me informam, o motivo por que 
fundou a sua firma e impôs o seu nome 
foi por saber que outro fabricante de 
notas, o seu amigo Worss, tinha entrado 
no segrêdo do Estado da Dinamarca, em 
1907, para a emissão clandestina aqui 
conhecida por ccrowers frígias--corôas 
frigias, por serem conseqüência de um 
episódio de política republicana. Worss, 
pela sua habilidade, mereceu do rei 
Cristiano a honra de um convite para ir 
a Copenhague e alcançou uma conde­
coração. 

Ora a vaidade de Waterlow andou 
mu:tos anos ansiosa por segrêdos de 
Estado e condecorações. Dizem que foi 
por sua culpa que a casa que êle chefia 
e que tem o seu nome ia caindo no es­
candaloso affaire hungaro, semelhante 
ao dinamarquês, manobrado pelo escroc 
cheio de prosapias que é o sr. Gaston 
Lakeblue, uma espécie de Marang que 
tentou a emissão na Hungria. Fôram os 
sócios de Waterlow que evitaram a tempo 
que êle caísse na cilada. De outra vez, 
foi pessoalmente burlado em 10.000 li­
bras por um fa lso representante do Go­
vêrno turco. Consta-me que mal fechou 
o primeiro contracto com o Banco de 
Portugal, tentou êste obter-lhe uma 
condecóração portuguesa. 

Alguem soube aproveitar hábilmente 

~ ~ornem ijUe morreu envenena~o 
D. Leonor Angela Bandeíra de Paíva e Puna, to­

mando por realídade o que não passava de abso­
luta fantasia, entendeu que algumas pasS11i:ens da 
novela •O homem que morreu envenenado•, publl· 
cada no Reporter X, aludiam á sua vida particu­
lar e requereu, por intermédio da Justiça, que Csle 
semanário esclarecesse se sim ou não essas pas­
sai?ens se lhe releriam. 

Peremptorlamente declaramos que ·O homem 
que morreu envenenado•, novela emocionante pu­
blicada no n.0 14 deste jornal, é Ioda ela fantás­
tica, nada tendo que ver nem com D. Leonor An­
gela de Paiva e Pona, nem com qualquer outra 
pessoa. 
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esta fraqueza. Êsse alguem, cuja pista 
estou seguindo, é uma personagem de 
grande importância que ainda não apa­
receu até à data no incomensuravel fo­
lhetim do Angola e Metrópole. Waterlow 
e Marang ocultam o seu nome porque 
essa personagem mistetiosa é a prin­
cipal causadora da queda ingénua do 
antigo Lord Maior de Londres. 

REINALDO FERREIRA 

Ult:imas not:icias 

•REPORTER X· DESCOBRE O HO­
MEM QUE ORIGINOU A BURLA 

LONDRES, 26. -(Pelo telégra/o.)­
A verdadeira fortuna de Waterlow era de 
quatro milhões de hbras herdadas de seu 
pai. Fora o casamento, os seus negócios 
elevaram essa fortuna a dez milhões. Ele 
agora procura por todos os meios faze; 
acreditar na sua ruína. Tôdas as burlas 
de que êle é vitima têm um fundo sus­
peito. 

De oito países que faziam notas na 
sua casa apenas dois continuam. Os pre­
juízos da casa por causa de Waterlow 
sobem a 50.000 libras depois do escân­
dalo. 

Descobri o nome do português que 
preparou lacilidades a Marang. Passa por 
fidalgo, de Sousa Lencastre, e é ex-sócio 
de Oscar Blanc a quem as Memorias de 
João Chagas se referem acusando-o de 
espia alemão vendedor de Mata-Hari aos 
franceses. 

Sou~a Lencastre fcz-~e intimo de Wa­
terlow :111t~·s do negócio e desapareceu 
misteriosamente dt·pms. Esta minha des­
coberta causou sensHção entre os jorna­
li~tas portugueses e os d1rectores do 
Banco de Portugal. 

Procura-se activam<'nte o paradeiro 
dt!~se suieito, figura estranha do folhetim 
Angola e Metrópole só agora revclad:1. 

REINALDO 

L~R NO PRÓXIMO NÚMERO : - De· 
senvolvidas reportagens sôbre êste 
sensacional assunto. 



Um de Sousa 
"parente" do marquê s de Sagres 

Uma visita magestosa de um falido imponenti; Os hábitos de elegância do 

ilustre falido - Uma reunião de credores delicada e afectuosa - A praça do Porto 

prejudicada em 6.800 contos - A «crónica do furto• no ccarnet mondain• 

EM fins de Outubro próximo passado, 
apeou-se de um •Packard• mo­
dernissimo à porta de um Banco 

muito conhecido da cidade do Porto um 
cavalheiro de estatura regular, tez morena 
e bem tratada de pomadas, elegante­
mente vestido de negro, monóculo relu­
zindo na órbita esquerda e cõco encai­
xado na cabeça com meticuloso cuidado. 

~ste cavalheiro tão chie, tão smart e 
conhecido por tóda a capital do Norte 
por já ter sido director de uma célebre 
companhia de seguros que faliu ruido­
samente, era o marquês de Sousa. 

Soprando baforadas de fumo do seu 
formidavel havano, o sr. marquê:;, en­
quanto o seu carro esperava, dirigiu·se 
para o interior do Banco, cujos empre­
gados o olharam com respeito e, em 
tom arrogante, manifestou desejo de falar 
ao Director. Um empregado supenor, 
solicito, amavel, quási untuoso, contente 
de servir com raµidez tão importante 
personagem, deu-se pressa em introdu­
z ir o ilustre visitante no gabinete da 
Direcção. 

Sem tirar as luvas nem abandonar o 
charuto, o sr. marquês, após um breve 
cumprimento, expôs em poucas palavras, 
concludentes e firmes, os seus propósi­
tos: 

- Os couros (o marquês é negociante 
de couros) tiveram uma•baixa tão con­
sideravel que não me é passivei satisfa­
zer a importáncia dos meus débitos na 
sua totalidade. Embora contrariado vejo­
-me na contingência de lhe oferecer dez 
por cento para liquidação imediata do 
total. 

O marquês de Sousa, muito nobre, 
muito elegante, muito desdenhoso, tinha 
simplesmente falido. O director do Ban­
co, primeiro olhou-o supreendido; de­
pois, verificando, num relâmpago de pen­
samento, que estava sendo vitima de 
uma mistificação tremenda, recusou-se 
terminantemente a aceitar as condições 
que aquêle vencido lhe ia apresentar 
com atitudes de vencedor. 

Teimou ainda o cavalheiro de indús­
tria ... ou comércio de couros em con­
vencê-lo. Mas tudo foi em vão. O mar­
quês, então, sempre polido, correcto e 
enfatuado, despediu-se da sua vítima, 
rodou sõbre os calcanhares e voltou a 

reclinar-se, solene e chie, nos estófos do 
seu -Packard•, último modêlo, deixando 
no Banco, de mistura com a indignação 
do burlado, um rastro vaporoso de per­
fumes caros. 

SEMPRE ELEGANTE, OFERE· 
CE MAIS CINCO POR CENTO 

A • limousine• tomou, magestosa, o 
caminho do alfaiate, onde o titular en­
comendou um par de calças de xadrez 

O palaule do marquis dos couros 

(êle tem uma especial predilecção pelo 
xadrez) e, ao mesmo tempo, liquidou a 
facturazita anual, que oscila habitualmen­
te entre trinta e quarenta contos - uma 
bagatela ... Depois mandou o aprumado 
chauf/ eur seguir para o sapateiro, onde 
também fez encomenda de uns cinco pa­
res de sapatos e liquidou a conta anual 
de quatro contos - outra ninharia ... 

Estava preenchida a sua tarde. Aban­
donou o carro na Praça da Batalha e 
seguiu a pé a Rua 31 de Janeiro. (0 
marquês gosta de fazer um pouco de 
footing.) 

Passou por um estabelecimento a in­
formar-se da sua farda. E' que o mar­
quês conseguiu ser chefe de bombeiros 
voluntários de uma cidade provinciana. 
Tem uma farda ornada de vistosos bo­
tões de ouro americano, que o obrigam 
a uma despesa fabulosa em pomada 
para limpar metais. 

Realizadas estas visitas tornou a me­
ter-se no seu automóvel, que o seguiu 
perto, e bateu para casa, um lindo pala­
cete na Restauração, 292. Mal chegou, 
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logo o seu criado de quarto correu pres­
suroso a descalçar-lhe os delicados pés 
dos não menos delicados couros que os 
escravizavam. 

Posto à vontade, enfiados os pés em 
confortãveis pantufas carmezins, o im­
portante comerciante falido despediu o 
criado com um assobio especial, dirigiu­
-se ao escritório e, aconchegado no seu 
•robe· de branda sêda, caiu em medita­
ção profunda. De súbito, como que des­
pertando de um sõnho, tomou resoluto o 
auscultador do telefone e ligou para o 
Banco. 

-Estã lá-preguntou êle, comuni­
cando com quem havia conferenciado 
momentos antes. - Estã lã? ... Sim, sou. 
Escute, depois de um rãpido exame às 
minhas contas verifiquei que podia dar­
·lhe mais cinco por cento ... Sim, quinze 
por cento... Não lhe convém? Paciên­
cia, aguardaremos a resolução dos ou­
tros. 

E desligando, acomodou-se serena­
mente ã secretária e, com mão firme, 
traçou convites aos seus crédores. 

São nove horas da noite .• Estão pre­
sentes tôdos os convidados. Eles sabem 
que o marquês gosta mais de se fazer 
esperar do que esperar. A conversa tem 
o l:!eu quê de diplomãtico. Fala-se pau­
sadamente, pesam-se os argumentos, me­
ditam-se as palavras a proferir. E sem­
pre com aquela linha fleugmãtica que 
usam os homens de Estado ao discutir 
as condições de paz após uma guerra des­
truidora, Sua Excelência, depois d~ muito 
instado, ofereceu quási por favor, como 
se ainda houvessem de lhe ficar agrade· 
cidos, vinte e dois e meio por cento aos 
seus crédores, e como garantia de pa· 
gamento deu o aval de várias casas ban­
cãrias que antecipadamente lhe oferta­
ram a sua ajuda nesta infelicidade. 

O negócio do marquês é, pelo que se 
estã expondo serenamente, a falência. 
E' nas quebras que êle tem encontrado 
as suas melhores prosperidades. Quanto 
maiores são as suas façanhas nêste gé· 
nero mais considerado é na praça do 
Porto. 

Houve ainda uns pequenos óbices a 
discutir, pormenores sem importãncia 

(Conclui na pag. 15) 
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•T. S. F. X• é o posto receptor q11e 
·Reportei X• insta/011 para interuptar 
t6dos os •radios• cocluchados pelos ca· 
/és, segredados pelos cantos da cidade. 
bisbilhotados pelos sa/Oes. pelos bastido­
res ... Até aq11i o potln jomatistico. o boato 
c6r de rosa 011 dec6rda tinta da China, 
limilava-se a picar de oxigenio a gente de 
Teatro ... Era o ·Retroz Preto• ... •T. S. 
F... X• faz com retroz preto os potlns de 
tódas as classes da litera/11ra, do mun­
danismo. da imprensa, dos cinemas. 
etc. etc .... 
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UM ACTORi ESPIÃO DA ALEMANHA 

os bastidores dos teatros, que s(lo tamúém 
os bastidores da vida intima dos actores 

e actrizes que o pliúlico contempla em travesti , 
continuam a ser o mesmo centro de má tlngiia 
de outros tempos e a mesma fonte de boatos 
ora escabrosos ora pícarescos. NA/es SP desfia 
e desfibra a vida de t6da a gente. Pm especial a 
dos própriosactores.porque, embora oficiais do 
mesmo ofício, nllo se po11pam uns aos outros. 

Há dias, a propósito dos artigos s6bre espio­
nagem no tempo da guerra q11e o Reporter X tem 
publicado, conversava-se em urto camarim de 
espilJes portugueses ao serviço da Alemanha. 

- Também ho11ve espiOes na nossa ctasse­
disse 11m actor, cujo nome nllo t agora para 
aq11i chamado. 

E contou em alta voz que, em 1917. 11m actor 
muito conhecido e falado, nlsse tempo. pela s11a 
veia cômica, fizera 11ma viagem a Espanha 
a fim de-diziam os jornais-desempenhai 
11m papel de grande retévo em urto filme có­
mico. Ca11sou sensaçllo que 11ma empresa es­
trangeira contratasse um actor portuguts para 
figurar como protagonista de um filme. Os 
patriotas andavam doidos e contentes e jel di­
ziam com orgulho: 

- Os estrangeiros quando querem coisas Mas 
vêm procurá-las a Portugal. 

Depois, como tudo, a viaf(em disse actor es-
. queceu. O tal filme 

111111ca se viu. 111mca foi 
passado em ~erans na­
cionais, nem ttl defóra. 
E ésse actor voltou 11 

representar nos palcos 
portugueses, tranqiii· 
lamente, como dantes. 
Apenas se sabia que Ne 
estava - e estel-rico. 
riqueza que. a despeito 
dos seus honorelrios 

fartos, devia ter sido adquirida misteriosamente. 
- Pois êsse actor-dizia há dias um artísta 

cm certo camarim - foi apenas a Barcelona fa· 
zer espionagem por conta da Alemanha. 

Quem será ésse actor? 

FIRMEZA DE CONVICÇÕES 

L 000 em seguida el implaniaçllo da Repú-
blica -que foi 11ma surprlsa para muita 

gente-verificaram-se ínúmeras adeslJes de 
monárquicos ao novo regime. Eram l'sses re­
centes repúblicanos mais republicanos do que 
aquêles que jel o eram no tempo da monarquia. 

distinguindo-se pelo rancór com que perseguiam 
os se11s antigos correligionários e até alguns re­
públicanos s6bre quem files faziam pesar a 
11c11saçt10 de infieis els novas instítuiçoes. 

As retJistas do ano, com a irreverência que as 
caracteriza, que l/Jes dá alma e interésse, apres­
saram-se 11 tomar os •adesivos• á s11a conta, 
apresentando-os com uma casaca de duas faces. 
111na negra, grave, á 
conselheiro Acacio, ou­
tra tJermelha, esca/llÍa­
tosamente berrante e 
democrática. Os pos­
suidores dessas casa­
casvestiam-nas. de um 
ou outro lado, confor­
me as conveniências de 
momento. 

Co111 o decorrer dos 
anos. o povo já quási 
nllo distingue os genuínos dos adesivos. E só 
raras pessóas ainda conser<Jam o receio de ex­
primir afoiiamenie as suas convic(Oes. Uma 
dessas raras é, segundo nos contam, um direc­
tor de um Banco muito importante e conhecido. 
P.sse nllo fJOlta a casaca mas, em compensaçllo, 
possui no seu gabinete de trabalho um famoso 
panneaux com duas faces. Numa aparece o re­
trato do sr. Afonso Costa, na outra a imagem 
de Nossa Senhora da Conceiçllo. O panneaux 
vol/11-se segundo as convicções potiticas das 
pess6as que visitam ésse conhecido banqueiro. 

E no entanto tôda 11 gente sabe que ête é ca­
tólic9 e mo11árquico ... 

UM HOMEM EXTRAVA ­
GANTE MAS HONRADO ... 

N UM dêstes últimos saúados, ao principio 
da tarde, um estrangeiro, que ao primeiro 

f(Olpe de vista aparentava ser pessóa de have­
res. enlrou em um •stand• de automoveis muito 
conhecido da Avenida da liberdade e manifes­
tou fJontade de comprar um carro. Foi atendido 
soticilamente pelo gerente da casa, que o cumu­
lou de atençOes e llte mostrou alguns dos me­
lhores carros em exposirllo. O estrangeiro. que 
falava espanhol. disse que queria um tJeicuto 
barato para néle visitar os suburbios de Lisboa 
q11e llte haviam gabado muito. Para barato. o 
gerente do •stand• indicou-lhe uma •familiar 
C. 6», que custava a bagatela de sessenta COI/­
tos? Sessenta contos? Porque nllo? O cliente 
acltou em conta e. sacando do seu livro de che­
ques. preencheu um talifo com a q11a1úia pedida. 
Nilo regateou. parecia convencido de ter feito 
uma b6a compra. 
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O gerente da casa recolheu, com o cheque na 
mllo, ao stu escritório. Nilo sabia se deveria ou 
nllo aceitar o cheque e entregar o carro. Era 
sabado e. elq11eta hora, os Bancos estavam fe­
chados: 110 dia seguinte, domÍllf(O, continuavam 
encerrados, de forma q11e só na segunda-feira 
poderia saber se o cheque teria no Banco a 
r1•spectiva cobertura. Pe11so11. meditou e por fim, 
com aquele encolher de ombros com q11e os jo­
gadores atiram para o pano verde as títtimas 
notas. recotlte11 o cheque e mandou entre1:ar o 
carro. Sempre era 1una tJenda de sessenta con­
tos, que nllo se faz t6dos os dias. e recusando 
o clteque poderia ao mesmo tempo atirará rua 
wn bom 11ef(ócio. 

O estrangeiro levou o carro. 
A tarde, q11asl á hora de fecltar o •stand>. 

apareceu um cavalheiro bem posto que desejava 
falar ao gerente para prop6r-l/1e um bom negó­
cio. Queria vender-lhe uma •familiar C. 6>. 
marca da casa. nova em folha, por oito contos. 
O gerente. ao escutti-to, teve um baque no cora­
çllo. 

- Que numero tem o carro?-preguniou ao 
nol'O cliente, q11e parecia tranq1iito de consciên­
cia e mostrava um sorriso de esperança em bom 
negócio. Tinlta precisamente o numero do carro 
que ao com iro da tarde vendera ao estrangeiro. 

- Quem lhe fJendeu l'sse automovet?-in­
quiriu ai11da. 

- Um estranf(eiro que disse q11e ti11h11 de em­
barcar elmanhll no Massllla para a Argentilla -
respondeu o novo cliente. 

-Estou rouú11dol-exctamo11 o gere11te. 
Era lógico que estivesse roubado. Podia-se 

ttl compn•ender que 11111 !tomem fósse tdo doido 
q11e vend1•sse por oito contos ou menos um au­
tomovel que /toras antes fite cusiara· sessenta? 
O cheque deveria ser falso - só assim se po­
deria explicar aq11ela liberalidade, aquela lou­
cura. 

Aflito. participou o caso els a11toridades. Cor­
reu el agi'ncia marítima a saber se o /tomem 
realmente embarcaria no dia seguinlt>. Com 
efeito. o seu nome lá estava na tista dos pas­
sageiros de primeira classe. 

No dia seguinte- domingo - o f(erente, acom­
panltado pela poliria, foi para bordo do Massilia. 
Pouco traballto tiveram em encOJJtrar o passa­
geiro. o estranho comprador da •familiar c. 6.• 

- O catJalheiro nllo pode embarcar 1- dis­
seram-lhe. 

? 
- Porque pagon com um cheque de sessenta 

contos um carro q11e nessa mesma tarde vende11 
por uma dicima parle do seu valor. 

Sem se altuar, o estrangeiro confessou que 



(Contlnuaçl!lo da pag. 9) 

vam·se de dia para dia, ante o sorriso sceptico e 
triste do medico. Voltou o apetite ao doente. E 
uma tarde. sentindo-se com mais forças, ergueu·se 
em segrMo, vestiu.se e aparec~u de súbito 1\ mu­
lher, para lhe fa7.er uma agradavel surpr~sn. 

Ao vt-lo, de repente, Henriqueta soltou um 
sirlto de pavor e horrivelmente pálida. contorcida 
por estranhas dOres. correu a fechar-se no qu3rto 

.Minutos depois, ante o espanto de José. que 
nada percebera daquele terror. ouviam-se na ai· 
cova de Henriqueta uns vagidos de criança rcccm· 
-nascida. Os amores Ilícitos acabavam de dar o seu 
fruto antes do tempo. 

A GRANDE LUTA INTÍMA DE JOSÉ 

O grande especialista de doenças nervosas. fiel 
a um seu velho hábito, tinha-se enganado. José 
não estava perdido e regres.sava a vida rapida­
mente. Ressuscitava para destruir os planos da 
mulher e do Irmão. Sua existência la prolongar-se 
saudavel e forte para assistir ao desfecho de um 
grande drama. Era como se regressasse de uma 
grande viagem e viesse encontrar a mulher com 
um filho de outrem nos braços. 

Que Iria dizer o tio Libanio quando tivesse co­
nhecimento daquela vergonha, daquela Ignomí­
nia? 1 Dcscrdá la-la! Esta Ideia apavorou o cmpre· 
gado bancário, que traçara com tanto método o 
plano de conquista de uma fortuna que sua mu­
lher, Imprevidente, afugentava de suas mãos. TI· 
nha-lhe mais odlo pe la fortuna que o fazia perder 
do que pela ofensa que lhe dirigira. A sua honra 
perdida era o menos - o pior seria a perda da 
herança. 

Invadiu-o uma grande colera contra Henriqueta, 
contra aquela criança que gemia, all, a dois pas­
sos, como um Intruso que viesse com a sua pre­
senca envenenar a ventura alheia. E seu lrmfto? 
Não lhe perdoaria' Sentia-se com coragem de lhe 
meter uma bala na cabeça! Mas isso traria o cscân· 
d4!o, a cadeia, a ptrda da herança do tio Libanlo ! 

COMO O DRAMA DE· 
GENEROU EM COMÉDIA 

Dois dias depois, Henriqueta, José e Francisco, 
como três bons negociantes ante uma operação 

realmente assim acontecera, porque apenas qui 
sera utilizar o carro para 11111 pequeno p11sseio 
pelos arredores e como nllo estava disposto 11 

tevd-lo pnra a América o 1Jendera por q11alq11e1 
prlço. 

Ning11em acreditou 11aq11ela justificaç4o. O 
,{!ere11te do stand estava nervoso. impacimte. 
Julgava-se 11a presenra de um dlsses famosos 
inlrujôes rosmopolitas. de sang11e-frio inallera· 
vel. 

- N4o. o Sl'nllor 1r4o pode embarc"' en­
quanto n4o se rebater o cheque !-excla· 
mou. 

- M11s eu 11110 posso deixar de sef(uir 11es11• 
vapor - respondeu o estrangeiro. - Gastei di· 
nheiro iro passar:em e. além disso, tenho impor· 
lantes negócios em Buenos Ayres que exigem a 
mi11fla presença ali. Se fico em terra, terei pre­
juizos enormes. 

- NcJo confio 110 seu cheque - tei111011 o ge· 
rente. - l:'mbllrque depois de eu receber o di· 
nlteiro 1 

- Ntlo quero - tomou o viajante - que se 
d11vide da minha llonra. Ficarei com 11ma co11-

dlfícil, discutiam com calma a sttuaçao. Nao em· 
pregavam palavras lnutels, não perdiam o seu 
tempo com ninharias. Eram tO<.los três pessoas 
multo práticas, multo modernas, multo do seu 
tempo. Os seus esforços conjugavam-se para al­
cançar o objectivo comum: manter o lar vemuroso 
e normal. Argumento sobre argumento, oplnl<lo 
sObre opinião, concertaram o plano. 

- Bem -dizia Francisco entendo que o tele­
grama para o tio Llbanlo deve ser concebido nes­
tes termos: «José consldera\·elmcnte melhor já se 
levanta ponto Henriqueta deu é lut. um menino 
que terá o nome de Libanlo ponto Venha admirar 
felicidade dêste lar ponto Francisco.• 

-Optlmo ! - exclamou José dando no ombro 
do Irmão uma pancada amlgavel. 

Pálida e linda, Henriqueta sorriu entre a alvura 
Imaculada dos grandes almofadões do !eito e mur­
murou com voz débil, angelical, lnoccnle: 

- Vocês são o demónio ... 
Poucas horas depois o sr. Llbanlo. alvoroçado, 

chegava quási chorando de contente, e debru­
çando-se para o leito, onde o bébé dormia junto 
do sr lo da mãe, disse convicto : 

- E' a cara do pai ! 

REPORTER MARIO 

QUEREIS DINHEIRO ? 
~ .Jogai no 

~ 
Rua do Amparo. 51-LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para registo 

SEMPRE SORTES GRANDES! 1 ! 

diçllo : o senhor indemnizar-me-ti de tódos os 
prej11izos da demora. 

O gere11te, convencido de q11e Ira/ava rom um 
habil intrujllo. aceitou as condirôes, 11ssif1011 as 
de pu11ho firme. E o estrangeiro veio para o 
AvMida Palace aguardar tra11q1iilaml'l1le o dia 
de segunda-feira. 

logo de manhd o gumle apresentava com 
mllo trémula o cheque no Banco. A{!11ardo11 al­
guns minutos - minutos de lmparii'nrin, de an­
siedade, de angustia qutlsi. O empregado gritou 
de alto o número da sua fic/111 e pregu11to11: 

-Quanto? 
- Sessenta contos - murmurou o gt•n•11te com 

voz apagada. 
- Um, dois, três ... sessenta contos. 
Nunca a recepçdo de dinheiro causara fl111to 

assombro a um homem. 
Á tarde, o estrangeiro exigia, por intumédw 

tia justiça, uma i11demnizarao de oitocmtos 
contos ao •stand• - pelos prejui.:os qne lhe 
causara aquela demora tm lisboa. 

Afinal era um /tomem honrado 
M. D. 
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o~ AMílRU Df A~~-n-KRIM 
(Continuaçllo da pag. SJ 

combater ao lado dCle, morrer com ere, naquela 
guerra de que se adivinhava causa oculta ... 

Abd·cl-Krim !lcou assombrado. Depois tremeu 
de mêdo, de pavor. por ela. pelo seu desvaira­
mento .• A derrota das suas !Orças seria um breve 
facto. Ele estava perdido e nunca consentiria no 
sacríficio intitil dela. E novamente lhe suplicou 
que partisse, escondendo a verdade da sua situa· 
çllo. 

Inventou pretextos pMa a afastar, mentindo-lhe 
piedosamente: - •Que havia de sair vencedor, e 
então ... • 

E ali, oa sua tenda de campanha, em pleno de· 
seno, sob uma apoteose de fusllarla intensa, ter­
rível e atroadora m1islca da metralha, dos canhões. 
tiveram a sua primeira hora de noivado, no de· 
sespero de nunca mais se tornarem a ver ... 

A COMPENSAÇÃ O DE 
UM AMÔR DESESPERADO 

Vencido Abd-et-Krlm, as autoridades francesas 
exilaram-no na Normandia, em arruinado castelo 
da Ilha da Reunião, onde ,·tve acompanhado pelos 
seus seis filhos e pelas suas mulheres, cm obc­
dii!ncia às leis islamlcas. 

Os seus ócios são preenchidos peta composição 
de peças poéticas e literárias, nas quais lamenta 1 
perda da mulher amada e chora os seus Infor­
túnios. 

Foram algumas dessas sentidas poesias, peda· 
ços da sua alma rnaguada, publicadas em várias 
revistas estrnngelras, que me permitiram reconsll­
tuir tôdo o doloroso drama da sua vida. 

Hoje que os factos passaram à História, e de 
Abd-el·Krlm resta sómente a recordação vaga dos 
seus feitos heroicos, o valoroso rlfen ho é assistido 
no cativeiro por mela dlizía de sólidas amizades 
-dessas amizades que resistem à voragem do 
tempo e à derrocada dos ldolos queridos. 

Entre os seus amigos verdadeiros, dos mais io­
timos. há um portugues que foi valente capitão 
das suas bostes aguerridas: -o algarvio Manuel 
de Brito Junior. 

foi esse homem que me confirmou a ex.isti!ncia 
dum vlolenlissimo amor na vida de Abd·el-Krim, 
indicando-me o nome das personagens, que cu 
encubro com Inicieis, aliás autenticas. 

Brito Junior contou-me ainda, matando as horas 
longas duma viagem Porto-Lisboa, que, de tempos a 
tempos, a trlsleza do exlllo de Abd-el·Krim é 
quebrada pela visita duma sedutora mulher euro­
peia, de requintada elegancla e semblante um 
pouco fatigado, entregue sempre a amargurada 
tristeza. 

Essa suave figura de marlirio e de mistério 
apresenta uma extraordinária semelhança física 
com a grã-duquesa M. P., afiançando algumas 
pessoas da Ilha da Reunião, que a veem passear 
com Abd-cl·Krlm, tratar-se da princesa G. A., cs­
põsa do filho segundo dum dos actuals reis dum 
dos palses da Europa Central. 

O que há de verdade nessa gratuita afirmação. 
não se sabe. 

Um só facto ressaira vlslvcl e sintomático: E" a 
profunda saildade que se estampa nos olhos so­
nhadores do vencido marroquino quando essa 
mulher, no fina l duma dellrante semana amorosa, 
parte novamente para só voltar multo tempo de· 
pois. 

AMERICO FARIA 

REPORTER X 
ENCONTRA-SE À VENDA EM TODOS OS 

PRINCIPAIS QUIOSQUES_ E TABACARIAS 



<€/lorte:tX 

nfimR~, OUfiRn[~, fnIAUOAOt 1 O Fantasma Je Vila Fria O marquês ~e ~ºº'ª 
(Continuaçllo da pag. 10) 

tos, cm várias companhias estrangeiras, 
que deviam ser pagos aos seus credores 
em caso de morte, ficando o remanes· 
cente, que pouco era, para os herdeiros. 

Nunca fõram descobertos os crimino 
sos, mas os credores !Oram as únicas 
entidades que beneficiaram com o crime .. . 

CONTINÚA, NOS ACTUAIS 
PINA MANIQUE, O SIGNO 
TR/'\GJCO DA FAMÍLIA 

Não fogem ao signo trãgico da famí­
lia os actua1s descendentes do Visconde 
de Ma11ique, representados em linha di­
recta pela senhora D. Alexandra No­
gueira de Pina Manique, filha do assas­
sinado do Cartaxo. Para se aquilatar da 
sua pouca sorte basta dizer-se que foi 
desventurada com o primeiro marido, 
o sargento Antonio Ferreira Coelho, que 
no 11oticiário dos jornais e na crónica 
judicial ficou conhecido p~lo «mono 
vivo». O facto é de agora e nl!o vale a 
pena fixar nêle, por muito tempo, a 
nossa atenção. Lembramos aperrns esta 
coincidência curiosa: o sargento Coelho 
esteve prêso no Limoeiro, na cela onde 
Pina Manique, o avô da antiga espõsa, 
tinha mandado encerrar Bocage ... 

Agora, no Tribunal Militar, está sendo 
julgado José Alves Mota, seu actual ma­
ndo, acusado de ter convidado Duarte • 
Ferreira, que o denunciou à polícia, a 
matar o Ferreira Coelho, que assim ficou 
conhecido pelo •morto vivo•. A família 
Pma Manique causa a desgraça daquêlcs 
que dela se aproximam, nélo dá tampouco 
a felicidade àquêles que a t:la pertencem. 

Mas por onde se verifica que não 
parou ainda a maldição que o destino 
lançou sõbre a família Pina Manique, é 
que uma pequenina de 8 anos, a filha 
de Ferreira Coelho e de D. Alexandra 
Pma Manique, se o crime de que é 
acusado agora Alves Mota-que não se 
provou - se tivesse cometido ficaria orfã, 
e a filha dêste, se o pai partisse para o 
degrêdo, não ficaria em bôa~ circunstân­
cia.;. 

As duas crianças, ambas da familia Pina 
Manique, têm suspensa sôbre as cabeças 
inocent1:s uma desgraça imanente. Oxalá 
a fatalidade, que é incoerente e incerta, 
tenha o cap&ho de poupà-las, permitindo 
que, pela primeira vez ao cabo de alguns 
séculos, a família Manique e os que dela 
se acercam, sigam uma nova trajectória 
mais serena e venturosa. 

COSTA .JUNIOR 

A sair brevemente: 

A Novela Policial 

(Continuaçllo da pag. 4) 

gado fantasma. Lá estava a cõr arroxeada do pes· 
cuço a comprovar o macabro facto .. 

O cadáver foi a enterrar no cemitério de Alva­
r:les, onde a estranha lustória chegara já, obser­
YAndu·se nesta freguesia o mesmo movimento de 
curiosidade. por pane do mulherio, manlfe•tado 
em Vila Fria. 

Ai:urn, é um creado da casa. que começou tam· 
bé111 a ver espirltus maus ... 

Que novo acto surgirá n!ste Ignorado drama da 
provincla? 

E' a Interrogação que o povo inl(énuo e crê· 
dulo lança à sua mente, sem obter resposta salls· 
fatóroa. 

th, na sua ienebrosa slmplicldade, a narração 
do casu de \"11a Fria, no cuncclho de \'iana do 
Castelo, que as autoridades competentes des· 
conhecem, ~s populações locais contAm, persignan· 
do-se, e o Repvrter X tran~creve pura que os seus 
leitores cheguem a segura conclusao, por mciu 
dum fácil raciocí 1110. 

Porque a verdade ressalta sempre, pura e inso· 
fismavel ! 

CRONISTA INDISCRETO 

A VISO AOS INCAUTOS 
Co11sto11-11os que 11111 i11divlduo de nome Car­

los Utra Machado, it11di11do alg11111as pessôas 
1111 s1111 boa-fé, s2 apresenta como redactor do 
Reporter X jazendo supostas reportagens e en­
trevistas e sacando aos incautos algumas quan­
tias para pagamentos dos ~··us ilusórios servi­
~os. 

Esse individuo nunca foi redaclor do Repor­
ter X, para o que nllo t111ha a menor aptidão, 
nem sequer nosso empre,Jado. Apenas se pro­
pôs a11gariar à comisst1o <mtíncios para o nosso 
jornal. Essa mesma inc11mb~11cid file refiramos, 
11llo só porque para ela se mostrava i11compe­
te11te como por desconfiarmos de que êle, e111 
110111e 1/0 Reporter X, pretendia Jazer especula­
ções poa.:o d1g11as em seu proveito material. 

Agora, que mais i11sistentemente corre o boato 
de que ~le se inculw como 11osso reporter, 
apressam<>-nos a esclarecer " situação, alias, 
i11sig11ifica11te, que leve 11esle periódico, e ao 
mes1110 tempo prevenimos o público de que os 
11ossos redac1ores trazem comsigo um cartllo de 
identidade por 11ós fomecido, que têm obriga­
çc1o de mostrar a quem lho exigir. 

(Continuaç/Jo da pag. 7) 

um visionando as desgraças que o egolsmo huma· 
no é copnz de provucur. Na nossa lmaf.?lnação per­
passou tôda a tragédia do Higltlund Hope, coman· 
dado por um homem sem energia, alquebrado, 
certamente honesto, que a m4o oculta e tenebrosa 
dos negociantes de naufrágios Impeliu para uma 
desgraça pior do que a morte - a desonra a'ls 
i5 anos. E\'ocámos a dramática tua de mel daque­
les noivos, cheios de esperança no porvir, que per­
deram !Odas as suas economias ne.sa madrugada 
nevoenta; pensámos naquele pobre espanhlll, tão 
cuidadoso. 1ao previdente, o único que dormia ves· 
tido para nn" ser surpreendido por uma catástrofe, 
sempro: àlerta para a primeira voz ter, entre os 
seu~ quinhentos e cinquenta companheiros, todas 
as probabilidades de escapar à morte e que foi, 
afinal, o que a morte, sorrindo Irónicamente da 
sua prevldtncia, escolheu para sua ví1ima. Em far-

15 
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que se arrumaram em um momento, en­
tre dois sorrisos, e tudo ficou concertado. 

Aproveitando uma pausa mais longa, 
o marquês premiu um botão eléctrico; 
momentos depois surgiu um criado de 
l1br~, aioujado com uma preciosa ban­
deja de prata sõbre a qual cálices de 
cristal finíssimo continham precioso vinho 
do Porto que os circunstantes saborearam 
sorridentes. 

Mais dois dêdos de palestra amena, 
como se não se tivesse acabado de pre­
judicar a praça do Porto em 6.800 con­
tos, como se o que SI! acabara de dis­
cutir ni!o fõsse uma das maiores, mais 
asquerosas e daninhas escroqlleries dos 
últimos tempos, e os visitantes retira­
ram-se quási paternalmente acompanha­
dos até à porta pelo marquês dos couros. 
As despedidas foram afectuosas, lamen­
tando tõdos a pouca sorte do falido no 
seu malfadado negócio. Ele, porém, re­
cebeu com indiferença as palavras pie­
dosas e, encaixando melhor o monóculo 
fulgurante na órbita esquerda, acabou 
por devolver às suas vi ti mas as frases 
piedosas. 

MUITO CONHECIDO NOS GRANDES 
HOTEIS E CÂRCERES DA EUROPA 

Êstl! homem tem uma inteligência viva 
e uma grande experiência da vida adqui­
rida principalmente nos cárceres de Ber­
lim, onde foi habitante forçado, devido 
a uns insignificantes desvios ... E' muito 
viajado. Conhece os melhores hoteis da 
Europa e olha sobranceiro para a ralé. 
Nisto difere um pouco do marqu~ de 
Sagres, de saüdosa memória, que tem de 
vez em quando a nostalgia da ralé. 

E se não fõssem umas quebras, alguns 
negócios porcos e uns estágios na prisão, 
ninguem diria, ao vê-lo tão elegante e 
magestoso, que é irmão gémeo dos lará­
pios reles, menos felizes do que êle por­
que não têm palácio, nem automóvel, 
nem gozam a suprema ventura de verem 
seus nomes no carnet mo11dain. Os jor­
nais enganam-se sempre incluindo-o> na 
•Crónica do furto• ... 

REPORTER G. 

rapos de dôr, de Ignomínia e de drama, tôda a 
a catás1rofe do Hightand llope desllsou c.:imo um 
filrn nn nossa imaglnaçllo. e sobrepondo-se à hor­
rível evocação ergui~·se uma sombra sem rôsfo, 
ameaçadora, tenebrosa, dlabóllca -a sombra dos 
negociantes de naufrágios. 

S. O. S. ! ... S. O. S.! ... Socorro 1 Socorro deve 
a humanidade pedír contra ~ss.e bando secreto, 
bem mais perigoso do que o mar encapelado, do 
que todo~ os elementos em fúria. 

S. O. S.! ... S. O. S.! .. -contra os especulado· 
res da fatalldllde ! 

GUIOO RUIVO 



Grande Hotel · da Batalha t t 
Complet:ament"e ~ MftNU~l f~ftftAl e. (A lºª ~ 0 Ma.gnificas instal~ções m = renovado = Hll L L H a · , • Serviço de mesa primoroso 

11111111111111111111111111111111 1 11111111111111111111111111111111 1 EXPLENDIDA SALA DE JANTAR 

Higiene e conforto P. DA BITALHA= PORTO TELEFONE, 247 

MAHUEL JOAQUIM BARBOSA 
PAPEIS, ARTIGOS GRA­
FICOS, COMISSÕES E 
CONTA PROPRIA 

Telefone 5039 

Rua da Picaria, 37 - PORTO 

VICTORIA CAFE 
Prata 6Dllbenne 6omes f!mandes, ~ 

BAR 
' Oaleria de Paris, 109 - PORTO 

l!l 

O 
mais confortavel 
mais completo l!l 
mais higienico l!l 

Grande exilo de todas as noites 
l!l 

Fados pela cantal:iz Ltoaor fialbo- Ex­
plendiJos sal"5es de fogos, BUhares 
e Ping-Pong - Pequenos almoços, 
Lunches- Comentos todos os dias 
-- das 21 horas em diante --

V 
~X a Deseja comprar barato l 

• L • Degante l na Dlttma modal 
EXPERIMENTE E VERÁ 111 

l!l l!l 

SAPATARIA LAGES 
~Santo Ildefonso, 20-PORTO 

MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
DANIEL AUGUSTO BENTO 

A J!'!gamentos semanais de 
10$00, com sorteio pela lo­
-- taria de Lisboa --

FOTO-ESTRELA POLAR 
62 - Roa de Santa Catarina - 64 

Telefone: 21ss PORTO 

SABÃO CASTELO 
O melhor produto para tirar nodoas 

Preço 1$00 
Á venda em todas as drogarias 

COELHO DA COSTA 
AGENTE OFICIAL 

l!l l!l 
Trata de todos os documentos 
e tira passaportes para o Bra­
sil, França, etc., e vende pas­
sagens em todas as classes, 
tanto para embarcar em Lei-

xões como em Lisboa 
l!l l!l 

Escrever ou falar para a 
RUA CHÃ, 129-132- PORTO 

TELEFONES {
Agencia 1412 
Resldencla 2187 

Visite V. Ex.ª o 

Hotel Restaurant Pinto Bessa 
Raa da Estação, 56-PORTO-Telef. 4524 

Instalações modei:ou -Quartos com todo 
o conlorto • higiene - Quarto de banho em 
todos os andares - Permanente serviço de 
restaurant - Preços modlcos - VlsltHo é 
preferi· lo. 

Proprietario - LUIZ CORRÊ/A 

NICOLAU 

CAFE CONCERTO PRl!AVERA 
Travessa da Picaria, 28 
O maior Satã• Oanclng do Porto 

l!l l!l 
TODAS AS N )ITES NOVAS VA-
8 RIEDADES - •SOIRÉES• l!l 
Seviçe de Restaurante e Oablnetes 
-- ABERTO TODA A NOITE --

Espanha, França, Brasil 
e América do Norte 

<> <> 
Agente no Norte 

United States Lines 
TELEFONE, 762 

Rua do Lo•1·eiro, 60, 62 PORTO 

P E L Es Casacos, echarpes e ra­
posas nacionais e es­
trangeiras. Pelaria das 

melhores procedências para confecções. Curte, tinge, 
limpa, transforma e confecciona todas as peles. En· 
viam.se amostras para a provinda e remetem·se en· 
comendas contra-reembolso. 

?. Grandes abatimentos às modistas - Formi­
davel sortido em malas, pastas e carteiras. 

Esta casa executa concertos em capas de borracha, 
malas e tinge com perf~ição ------ --'-----

A NACIONAL 
Fábrica de malas, carteiras, pastas e confecções de peles 

-- oc --
A. FERREIRA VEIGA, LTO . 

Rua da Palma, 34, 1.0 - LISBOA Telefone N. 3624 

NOTA - Não conluodlr esta easa com qualquer outra semethaote, pois é "A Nac ional,. 
a mais antiga no género e a qae melhor serve e mais barato vende. 

"GARANTIA" 
COMPANHIA OI! Sl!OUROS 

(FUNOAOA EM 18158) 

Capital Integralizado !!se. 1:000.~ 
Reservas em 31 de Dezembro de 1927 

l!sc.6~11~ 

Os segurados da • OARANTIA> devem ter 
sempre em vista que nenhuma outra Com· 
panbta lhes pode oferecer maiores vanta· 

t~· '• ºe:~gu:Ou~e. ~1t obq~~s á.;:~~~~!; 
devem exigir é ldoneldod• da Companhia, 
e, neste ponto, a •OAR:A.NTJA• tem a ts· 

cudá·la o seu passado 
seoe 

(DAS MAIS ANTIOAS DE PORTUOAL) 

l!l l!l 
Passagens e Passaportes 

-· Bonesttdade e tompetencla ·· 
l!l l!l 

Fornece-se todos os esclarecimen­
tos por correspondencia, a quem 

os pedir 

l!l l!l 
TELEFONE 123 

COHSTRUtõES E REPARAtõES 
:OE PRE:OIOS 

Especialidades em pinturas 

A. R. CARVALHO 
Construtor civil diplomado 

Rua da Picaria, 8 - PORTO 

É caro? ÉI Mas no 

ESCONDIDINHO 

come-se, porque o 

ESCONDIDINHO 

é quem melhor serve. 
l!l l!l 

A sua cozinha, os seus 
«ménusi., os seus ser­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce­
lebres e não têm rival. 

l!l l!l 

Rua Passos Manuel-- PORTO 

COMPRA E VENDA 

DE PROPRIEDADES 
COLOCAÇÃO DE CAPITAL 

EM 1.u HIPOTECAS 

• Rossio, 74-1.º 

PORTO :: 
Explendida orquestra •JAZZ• 
A CANÇÃO NACIONAL pelos 
mais afamados cantores do 

- PORTO e LISBOA -

MODICIDADE DE PREÇOS 
Antes de comprar uma maqui­
na de escrever portátil ou p a­
ra escritório, sirva-se V. Ex.ª 

pedir oferta da 

UNDERWOOD 
Rua ferreira Borges, õl - PORTO 

(EOIFIOIO PROPRIO) 

Ol!Ll!OAÇÃO CI!NTl\AL 
Praça da Liberdade, 13 e 14 

Casa Bancaria Sousa, Cruz & C.a, l.da l!J 1!J ao agente : 
DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Rua de $. Julião, 63 a 71 
(EOIFICIO PROPRIO) 

R. do Corpo da Guarda, 15 CARLOS DDnKll ·R. Sá da Bandeira, 62 
PORTO Telefone: 1013- PORTO 

--
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